
Bmsque de .hoje, cidade industrial, nascida há 110 anos, às
margens do rio 'Itajaí-mírim, transformada num dos mais viso­
rosos sustentáculos da economia de Santa Catarina, possuí no

seu . complexo industrial, ramificações diversificada" com prc-.
___""dominância da, emprêsas textéis, embora seja dotado de novas

indústrias como, metalúrgicas, confecções, móveis, tapcçurins, c

principalmente, florescendo a de rimemo com' LI criação da
CIMENVALE - Minereção e Cimento do Vale do ltaiaí S,A.•
cuja capacídado de produção é estimada em 600 toneladas diá­
rias de. cim�,n�o, 'com marcante arrancada de desenvolvimento
e progresso ;. Assim é Brusque, cidade por excelência i ndustrra I,
com urna população de 35.000 habitantes, maioria operária que
são os: artífices do progresso, de nossa terra.

0.." sxrosirosss .

Empresas brusquenses que expõem seus produtos na IV
Feira de tecidos e II Exposição Industrial são estas: Fubrica de
Tecidos. Carlos Renaux S.A.; Buetner S�A�, Indústria e Co­
mércio; COmpanhia Industrial Schlõsser; Indúsrría Textb Re­
naux ' S.A.; Tecelagem Argus S.A,; Indústria Díegcll S. fi . ,

Indústria de Confecções Sônia S.A,.; Loureiro & Bauer Ltda
INTELBA - Confecções AppelLtda; Confecções Krieger: Te­
celag.rn Santa Luzia S .A.; Tecelagem .S[1o Luiz LIda; Calçados
Jovaro Ltda; Minerado e Cimento Vale do Itujuí S.A.
CIMENVALE .

...:..:. Tr;msportaâora Vale do ltujaí Lula; Metalúr-
gica Brusque Lida; Metalúrgica- Siernserr Ltda; Indústrias de

Conservas Korrnan S, A,: Fabril Brusque Llda; Represelltações' iamento de Trânsito de nossa cidade, sob a 5uperV1S:1O do Sr,
Ari Wehrnuth, Praticamente tôdas <JS firmas'expositoras eSún,lo .' Osní Silveira, Delegado de Polícia e que contarú com um re­
vendendo seus produtos nos "boxes" nas laterais internas do ..•. fôrço policial procedente de, Florianópolis.
Pavilhão, com os preços reais de fábricas. F.., acentuado o o,.j-,
mísmo dos nossos empresários num sucesso acsofuto da IV F�i": lNSTALAÇAO ELÉTRICA
ra dos Tecidos e U EXIKISição Industrial de Brusque, num co- O serviço de instalação elétrica do Pavilhão Picou a cargo
roumento do, esforços conjugados de todos quanto colabora- da CELESC sob a súpervlsão do Engenheiro Eletr iclsta SI .

rarn para a sua concretização. Valsonir Zilli, da CELESC lIe Blumcnau.
"

HORÁRIO DE l'ISITAS
:"':t-�''''.r,!,r'!'.... > .; CSflD#W 'J.

Para uma boa orientação :105 visitantes que atraídos pela
excc.êncía dos produtos brusquenses e para conhecer a nO)S{I
cidade, anunciamos que a partir de' hoje o Pavilhão "Prefcnc
Antônio Heíl" abrirá suas portas às 10,30 horas da manhã e
assim diàríamente, prolongando-se até às 23 horas para um per-:
Ici.o atendimento aos (mistas e visltantes .

.

Também serão cobrados 'íngrcs os, sendo que o adulto pa�'
i!"rá NCr$ 1,00 e crianças pagarão NCrS 0,;;0.

O Pavilhão "Prefeito António HeH" está localizado bem na,
.•

pane 'central da cidade, de fácil acesso, inclusive, a pé, 11"i5 05
•

turistas poderão estacionar seus carros na Rcdrígues Alves ou

mesmo nas ruas adjacentes. como Adriano Schaefer ou Avenida
CÔnsul Carlos Renaux. Também a lima área em tôrno do Pa­
vilhão que poderá ser utilizado parque de estacionamento, 'O
��rviço de trânsito e otientação do mesmo está afeto ao Dcp.ir-
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Ê com o mais vivo entusiasmo e incontida alegria, que Brusque inaugu­
ra o PAVILHAO DA FEIRA INDUSTRIAL, demonstração de que quanto
mais se harmonizem as iniciativas públicas e privadas, tanto mais sé desen-
volve orne comuna . �

Honre-ncs, portanto, c_onvidar ii todos para visitar a IV FEIRA DO
TECIDO.

Queremos mostrar a
..
pujança do nosso parque fabril,:ü 9?(.çeJênda dos

nossos fecidos e pf�dlJtos inihjstria1ixadi:1s, á b�lexa do nosso Vaf�· ti a hospi­
talidade da nossa gente,

lncrementar ô turismo, integrados nes!e salutar movimento que se es­

boça em Santa Catarina.

"."
'

Bem-vindos a Brusque.

ANTONIO HEIL - PREFEITO MUNICIPAL

I caneca
lu-rada

A .REGIÃO CRESCE: Estamos no ex ... r­

cicio dQ óbvio, infelizmente não extensivo
à maioria das pe:.soas, que, por uma su­

posição muito normal, são de visão e di­
nâmica. Ninguém mais nega fl existênc;ia
do calendário turístico, êle ai está - e é
tudai sem' sofismas nem semântica.

funida. A s:llução, ninguém discute, de­
manda tempo pelo vulto; impressiona pe­
las dimensões e assusta ante à urgência,
que se nega aceitar escritos de papel. Um
turhta reveloll ii nossa reportagem que
gostou muito da região, lamentando ape�
nas que ela seja agreste; que esteja nua

e enquanto continue com seu «strip tease"
não te·lo-á tão cêdo de volta.ATESTAM, a IV Feira de. Tecidos e n

Exposição Industrial, em Brusque;'" IV
Festivai da Cerveja, em Blumenau, e o

c;on('urso' - também de âmbito nacional
- Rainha dos. Balneários Catarinenses..
'Grita mais oito à realidade 0$ hotéis super
ICitados

.

e os' torisfas, à bôca da noite, à

cata de. acomodações, transferindo�se para
Pomerode, Indaia!" ou Gaspar ... Não. che­

gam
.'

�G!s balneários porque sabem-nos lo­
tado$ - como aqui:

ENQUANTO 'I) organismo estaduilI es­

pecialixilúó se esforçai seu trabalho perd-:­
-se. Perde-se pelo óleQ às praias, pela falta
de hotéis e .por mais outra coisa que seria

c:aracteríZado como "I;;ríth:a sistemátita"
( .. .) a citação.

A VISÃO DE CO,NJUNTO do problema
PElrmite 'indagar'se êsse não é um assunto

que transcende a êste ou aquêle munid­
pio; se não seria "ma difieuldacle em ter­

mos globais de Santa Catarina.

QUE DIGAM os "experts". Que h!!iam
os '·executivos-men". Que autorixem as in­

teressiJdçs oficiais·pelo. aumento de divisa
dêste Estado, qu·e. tem no Turismo uma

porta, bem perto,' para ii solução de .$eus

problemas imedilltos,

UMA COISA � CERTA; Turista não

'd'lrme na rua, nem na areia untada por
óle� quajm�do. N�a�se entender o enca·

minhamanto de· problemas,
.

porque só se

interessa peio ({doce farniente" - no que
está certo, eis que veio para descansar.

. '.

".
E ENTAO FICAMOS naquela condição

do cabQtÍo que tentava encher ,uma caneca

., ... _
..

- .... " ....._...... ".'
"

.... - ...�

_I 30& dias .

-

"

1 para a concluslo
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VISITE
A

FEIRA
DO

TECIDO
DE 24:a 9/2

<BRUSQUE
(s. c.)

1',IUQUE DE D/J'X'RSÕES
Ao ludo do Pavilhão funcícnará até O encerramento du Fei­

ra de:Tecidos o parque Diversões Florianópolis oferecendo
«rracões inúmeras às crlancas e adultos, Será uma mouvacão :J

mui;' na bela festa do tecido que Brusque oferece 1.\0 liru'iI,
nestu éi!JCa de veraneio. prevendo sus organizadores um af'luxo
enorme de turistas de tôdas as partes do País e mesmo do Ex­
icrior .

o PAVILHÃO DE EXPO SIÇÕES DA F IDE B

FIDEB
.

Corri um parque fabril de grande dimensão no ramo íêxül B1\USQ{)E
hoje {> conhecida além fronteiras do nosso Estado, pela excelência dos seus

produtos E' da qualidade, de garantia de fabricação, de etiquetas famosas,
das nossas ernprêsas têxteis,

.

" Transformando em realidade um velho sonho, hoje BRUSQUE vê '::0-

roada de pleno êxito a realização de mais uma Feira de Tecidos e Exposição
Industrial. Será uma pequena amostra daquilo que produzimos em n05515·

fábricas, com o labor diuturno dos nossos operários, alicerces básicos da
.nossa economia � sustentáculo da coletividade.e.da Nação Brasileira.

Quando BRUSQUE recebe o afluxo de milhares de turistas, que pro­
cedem das praias da orla marítima, mas oriundos de outros Estados da
Pni,�o e mesmo do Exterior. é que sentimos a grandeza .de nosso parque in­
dustrial com. justificado orgulho, sempre em ritmo crescente,. em sentido
vertical; acompanhando o desenvolvimento deste BRASIL GRANDE E Nó·
VO que €i'tamos ajudando a construír . Nesta oportunidade prestamos e rt:n­

(lemos sincera homenavem aos que nos visitam em nome' da Feira Indus­
trial de Brusque --- -FlDEB -

"

MENSAGElVI

GOTHARD OSKAR PASTOR -- Presidente

=

=

Distribuidora Catarinense de Tecidos· SIA
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ASSOCIANDO-SE AOS FESTEJOS BRUSQUENSES NA REALIZACÃO DA
.;.

4.a 11'EIRA DE TECIDOS; E· INAUGURAÇA�O<"'DO PA.RQUE DE EXPOSI-

çõES A

DEPOSITÁRIA DOS MELHORES PROJ)UTúS TÊXTEIS DO BRASIL :COlVI

,,'EN'DA SoMENTE POR ATACADO, I.4EVA A TO'D'OS OS CATARINEN ..

SES o AVISO PARA QUE VISITEM AQUEI�A RENOI\fADA EXPOSIÇÃO
B L U M ENAU - (8. c.)

o exempio l!dificanlc dê,te encontro t);: p<'llsameuto. CnUOSilmc:.to
d'; idéias, c�hí ne,ta obra maravilhosa que milh.u-c, de pc�soas viran� no ato
festivo e ;.jltlug.ural de ontem à noite. quando foi aberto a \isitaçii.o públkô.1. ()
Puvj!hflO "Prefeito Antônio Heil", com li pres�nça do Exmo. Sr. Iso Silvd­
ra, GO\'ernudor de Santa Catarina, jHnl<;Ul�n!� eom o Prcf"ito António Hei}
"ntr�garaJl1 li obra "ei povo pant qUe o, visitantes vejam c sintam o que Si)

produz neste pet!ucno rincão do imenso território orasileiro, autêntica cé:rila
impulsionadora do pro,gresso ll:lcionHl.

N�)s scntim\.'s tamb,:'m respOI1,.;ví:i;.; I:lH parte pdú cngrauuc.;im.:nto
do; n�ii":1 telT:!. Aqui ajudamo"'3 con."truir muito'.; bres, eimemur;do .:om· o

,uor do;: no,�os humild<!, m,IS bnl\'os u'ab.,lhatlorcs, o progrc,so e o úc�cn­
,olvimento, que \,j.;a �Llbrctudi'). o b-::m c�t,lr de nosóas íamílias. (jue aJ�'J� du­
ro periodc de trabalho diãrio, �n'::l)nlra. no .ece'so do. lar. um motivo de n>

(l'f,enH;fto de nuvas energias p<lra a luta do dia seguinte.
l\.iais uma 'el, congnl.lUl:md�)-no� com o Exmo. Sr. Prdeito Antõ�

nio Hdl, c dinâmico e progre5sista Chefe tio Executivo brusquensc, ao Sr.
Gl.·thard P2st{Jr, r!tuante Presidente (Ia Feira' Industrial de Brusquc e tôdas as

e.nJl'rêsas industriah de nossa cidade, ,pelo apoio e compl'censão com quc f.C­

mos sido clistinguiJos neste período que 'no,sas ath'idades orbi!ou na com:iu­
�:io da" obras do Pll\'ilhão da Fdra do, Tcc.idos de Brusque.

Que seja coroada' ,1e pleno êxito esta pronioçào de proíeçiío nado­
nd. Ljuc mostrà realmente a produção d,,� llo5sa� r.íbrkas com o labur do;;

o.lA:drios. Fartícul�b <atuantes de LIIII eorijonto pOdermo tle dirigentes qUI!
identificados �om setl, trabaJh�dorc,;, pugmun diilriamcllte p.:lo bem estar da
f;ómíli" hruM,fUen.;ú e dá ntlÇ;:;l� bl'a�,ileiri\,

Mensagem
ACAR Engenharia e Construção CivÍ'l Ltda�

A croprêsa construtora ACAR - Engl'nlwría e Constru.;ào eh iI

r..tda, através do seu Diretor Presidente, Sr. Andrea Pedro Blll'on, bem 1,;0-

mo todos O� seus operários, que ajuuar:im a cons\rniJ' o selar aivcn"ria do
Pavilhão "Prefeito Antônio Heil", oi');ulha-�e em aprese,nlnr uos ilustre, vi,i-,
lantes que chegam à nOSS:i cidud.e,. bcm como às autoridllUcs ConstituídlfS do

.Município de Bru�quc c a Organiução da FLlica. Jndu�trial, a �ll<l sinc<.:ra nla­

nifesração de júbilo pelo marco tle progresso c desen\'olvim�nto que a.�raws­

samos, I:ontribuindo esta empresa - ACAR - com tlma moJeslU part:ela a

kvantur e ,:licel'l;;r:r edifício� c ca�as. num ritmo crc6cenle de prógre,são ver­

tical.
't ,I marcha para a or",,!ão do ocsclwolvimenlo qm: c,l;llnu� ;ij,ld,iIl­

do II pujull!e parque indu>;trial. de Bru�quc, \l1ll do:! mab l'tlianlcs desta rl!gi;m
do Vale do Haj:ú, com predominância du fUlfiO textíl, (I melhor do SIII do

Brasil.
/\. nossa el)1prê.,�{ ljtlC tcm n:,,;chiút) ;) míssil,) ue cinielitm bu,e� sú­

lidas de Prefeiturus de v(u!.>s muoicípiõs da rcgifio ÕO ltajai-tiurilll, pre�íi­
giados pelos Prefe·ilos das cOlnuna� como Botuverã. \:i��l' Ramos e ?�tra>
paTil

.

com i! l1\)s�a pl:Tcelll de obreIros, lev<lnt"r 0.5 eÜlflclOS da, hTumclp.lh­
dndes, cClmó ponto de partida r/Jr:! :1S �randes decisões em prol das �lH!s ;;\)-

lelÍvidades c do seu povo;
,

_

O desenvolvimento c 'progresso marcham lado li ludo. Unidos' pi'r
'um m.e�mo prisma dC5envol\·imeoti�ia utul!nte. ajuua a c()n�trlljj· um BRAS; L

grande' cc 10r1e jJ1.ll·a () bem e:,Lar .<10 povo brasileirú, l()rn;�1lI10 unia Nuç;;o fL:,­

peitada e <1óm:rada, pelo 'e�pirit\) empreendedor de �\m i!cniC c ,k SI.'W,
.

t:mpre�ári(\� e governrmte�.

1,'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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III l},o;Bt}UrSO
'Baeitllal de tÔ'Dtls

Pe1á 'terceira .vêz. cónsecuüvamente, o Govér-;,
no do Paraná lança o Concurse NacJorial,çl.e C�)il�':
tos, hoje, consolidado' como uma das pnmioçôes,
culturais mais importantes do' País e, sem falsa!
modéstia, como o principal empreendimento para

a valorizaçao do conto no panorama literário bra-:

I sileiro,
.

..

..

· 'Trazendo uma nova-perspectiva .para a cría-.
cão literária, nó âmbito .da estória curta, o cerLa-'

�e. ídealízado no Paraná em 1967, hoje pertence
.�o Brasil. Empolga gente de todos os.Estados, moo:

·

biliza a energla criadora de gente de tõdas as.ida­
des, abre um horizonte nôvotanto para os que.. ain-.
dá aspiram exercer a ativida�e 1-ietráríÍl, c()mó. pa-.
ra aquêJ:es já aij1adurecidQs;. no::�onvivío·cotidíal1o ..

co mo esfôrço de constrúção fíccíonal .
.

,.

'O Cencursoé uma .convocaçâo. a todosos que,
.coníiarn na literatura

.

comó Instrumento 'de comu-.
'riicÇlção.entre' os homens .. Está aberto a. {ôdás' as'

·

tendenêias, desde qú� maréa;das :peH�' h<?nest�dade,i!
! i�tele9t�al imp.r�sc.i11{:rí1 L válidez ,de qualq�er ma-:
nifestacâo artística. E .nm Concurso de hoje, para
os contistas de hoje, mas 6 Paranã'qüer .ilqe seja'
também' um, instrumento de revelação para a üte-.
ratura 'do Brasil ;-' de obras que. persistam no ru-.
turo .:

.

,.'
.

, REGULAMENT-O
19 - O Govêrno do Estado do Paraná, por inter­

médio da Fundaçã� Educacional do Estado do Paraná

- FUNDEPAR -, promove o IH Concurso Nacional

de Contos.
.

2Q � O ccrtarlle' realíza7s.c através das seguintes ca­
tegorias:

:') GERAL' <\ que podem concorrer candidatos ce

todo o Brasil. O primeiro cl:Jssificado receberá o T;'rêlô1io
Paran;�, ,no valor d<; IJ mil cruzeiros novos. Ao' segu!lJo
colocado será atribuido prêmio nó ,·TI1.ontante de 10 n',H

-'cruzeirÇls novos. Ao, terceiro colo.cado, ·.prêmio de 5 mil

cruzeiros novos.

b) ESTREANTE, a qti� 'pódem concorrer canditla­

tos� de
.

toco' o' Pais. O prin'teiro classificado receberá o

Prêmio Revelaçãü, no v210r de 5 mil cruzeiros novos.

Ao, três c1ássifiéa4os" en(seguida. serão atribuídas m ....�­
ções honrosas. Entende-se por estreante' quem não tenha

livro publicado,
�

nêm 'participado de antologius ou cola­

borado ún supleinentos lited,ríos de cirC1.:1aç�o. f.l?c!o-
. -- _ •.. �. ���... ,

.

nat
.. _" -_ ..

e) ESTUDANTE, a que fJodem concorrer estudanles
dos cursos de .. grliu

.

médio ou superior de ·todo {) pús.
.

\.
. ".

Será conferido um- prêmio de 3 mil cruzeiros novos ao

prím'eifo colqcad�_: Ao segu�do, 2 mU, cruzeiros, novos.
Ao terceiro, 1 niil cr�zeiros novos.

'

'd) ESPECIAL, a que concorrem independente
de íriscríc;:ão. todos' os autores vivos de livros de contos

publicados. nO 'Brasil, em língua portuguêsa. O prêmio

Guimarães Rosa, de
.

5 mil cruzeiros novos, é co'ncedido

pelo. conjunto da obra.

3Q - Será conferido () Prêmio Especial de 5 mil

cruzeiros novos ao. paranaense ,que :me!hor se c1;lssific,lr
na categoria geral" desde -que 'não haja. conquistado um

dos três primeiros prêmios.
4Q - Os trabalhos' devem ,er encamin�êdos em 6

(5cis) 'Vias, em papel tanlUnho ofício ,dutilografado em '.
c5[>'aço '2 e ·em tini só lado' da fôlha.

'

59' - Cada. aulor dever��2pJ'esentar três contos ori­

ginais e inéditos_ ,Identificados por pseudônimo, devem

ser rcmelk\os alé 31 de março dc 1970, pam:

'.

Fundação Edúcacional do Estado,
do Paraná -"-'- FUNDEPAR
IH ConcurS�' Nacional' de Contos
ClÍxa Postal 2:854
Curitiba - Paraná

69 - Os trabaihos serão acohlpanhados por um en­

velope fechado, .col11emlo em seu interior o pseudônimo
c nome do concorrente, cndcrêç.o e breve currículo c, no

caso de universitário ou estúdanlc, dc nível médio, um

atéstado de 'm;!trícula_
7Q - Não é permitido aos candidalos concorrer

mais de uma ve'z em cada categodanem concorrer em

mais de. uma categoria, mes_Il:Io com trabalhos diferentes. ;

A infração dêsle' dispositivo implicará nccessàriamen!e em

descI3s�ifícação.
8º.� <1) Os premiados com o Prêmio Paraná. no

J e II Cóncurso Nacional de Contos, esHío impedidos de

Farticipar do III" Concurso, exceto' na categoria Clipecial.
b) Está impedido de partícipar, na categoria es­

trei:lnte, o detentor do Prêmio Revclaçã;o de 1969�

c) Os contemplados com. o Prêmio Guimarães Ro­

sa, em 1968 e: 1969. ·não serão cogitados. para premiaçi:;o
na' categoria especial.

9'l .,...- Os direitos autoriiis dos contos 'premiadOS se·

rão transferidos à FUNDEPAR por 2 �dois) anos, cos

têrmos. da legislação vigente. Não serão devolvidos' os

originais dos conlos não premiados. :

Uma .Estr: nha Viagem
KáriQ H. Tôrrl:s

(para Orestes WQestehoff)

Ob?ervo atentamente, com
meus olhos grandes e livres,
o pequeno joelÍlO de meu

filho. Gostaria 'de colocá-lo

entre os lábios sem iínaJid!.!­

de 'algUma. Apenas' colocá­
-lo .. Por simples vontade. E

com êle entre os lábios dei­

xaria meu pensamento cor­
rer fantástica c espontânea­
mente através dos infindos

caminhos da mente. O que
.

encontraria êle .nestes c;mÍ­
nhos? Transitaria livremen- .

te OU seriam'múltiplos os

obstáculos inesperados?
A partir dêste momento,

já com. o diminuto joelho: en­
tre �s· lábios e oferecendo
total liberdade a meu 'pen-

.

samcntri, vou descrevendo
detalhadamente 'tud� aquilo­
que encontrar rio percurso

desta estranha . viagem:
.

Um corvo ao mesmo tem­

po 'negrO e brilhante cobre

com suas garras afiadas a

sombra informe de um ros­

to. Uma criança obscureci­

da pelos falsos deuses da

sagrada
. Sion indaga aos

"Formosos Pássaros da 1\la­

nhã S�pl'ema" qual dêles

,poderá modificar-lhe a mis­

teriosa aparênCia, No gran­

de lago da. contemplação
eterna 'um ramo fino e

-

ver­

de desponta para o infini­

to, E nas rochas infláveis

da primeira montanha um

'"

. profeta recita aos' ventos re-

voltosos O sublime poema da

quietude.
Tudo é verdadeiramente

belo e compreensível. Cor­

pos seminus derretem-se

sôbra as copas gigantes dJS

árvores perdidas. Mãos des­
cónhecídas disb-ilmem ro­

sas. e pedras aos nobres

anões que dançam alegres
sôbrc as últimas misérias.

E percebo aproximando-se
de

.

minha bôca 'Um homem

màgníücamente iluminado.
Procuro índentíücâ-lo , Mas

seus; olhos. ofuscantes ím­

pedem-me de apalpar-lha o

ventre. Disseminando partí­
culas radiantes sua língua
despreende-se do corpo e

vem iluminar inteiramente

minha cabeça. Meus cabe'

, los revoltam-se contra aque­
la atitude: melhor seria dei­

tarmo-nos no gramado ma­

cio - sussurram-me - ali

pelo menos. ·encontrariamos
com abundância criaturas

impregnadas de mística ex­

pressívldade . 1!:ste homem,

repleto que está de energia
suprema e concentrada, .ofe­

rece-me emocões geI1llina­
mente metálicas. Sim. mc­

tálicas! Rítmicas! Facili­
tam-me os movimentos llt.é1

E minhas pernas, favoreci­

das que rOl'ám, partem sor­

ridentes à procura de ocor­

rências singulares.
Neste ponto do caminho

um mágico póderoso crista-

JAtR FRANCISCO HAMMS
:lfTIOr pelo Brn,jl. Felüs 'br,;si-
·ldl'OS Por ttldo que é verde­

am:irelo. Impressionante.
Joãozinho morou dois anos

no Brasil. No Espírito San­

to. Veio como intcgr::mle do

Corpo da Paz. É Llm "cx-Pca­

ce Corpsman", como êle diz.

E conheceu ° Brasil. Rio.

Slio Paulo-. Nordeste. Minns E

ficou vidrado. Amou profun­
damente o Brasil. Dir-se-ia:

anlOU nosso sol. NOS50 Mar.

Nossas matas. Montanhas e
,

.

rios. E principalmente o povo.

O jeito de ser do povo. A

idlossincra�il1, ;,e me pcrmi·
. tem. O nosso reboaldo, por
assim dizer. E. ainda ama.

A música é um caso à pnr­

te, Do violão brasileiro, Jo50-

Ziflho 2rranca a mais crbla­

lina música brasileira. Toca e

can!n. E canta bem. Qunttdo

,

CrnE BLUME·NAU
BOJE � Dia 24' - Sâbado, às 19 c 21 horas.
TOM1VIY Rum, AN.NETTE FUNICELLO. NINO CAS-
TELNUEVO, em

'. .

A PRIMAVERA FLORESCe

{Teê:h l'Ii eólo r}

Uma super· comédia' avançada para' gente' avançada!
desenrolada na mais linda .cidade do ·'mundo '-- Itá­
lia! gres viveram uma espetacular ·aiVentura cheia de

·suspense ... perigos é emoções pot·ter�1U descoberto
um grandp. l'OUPO! QU.i�NDO FLORESCE A PRIMA­
VE [ti\' é romance... é poesia _ .. emoção .•.. , suspen.
se.·. aventura! 1'; lml nhnc WALT DISNEY por isto

é diversão. PARA TôDA FAMILIAI Ainda flJJ, pro-
. grama o shQrt .c:oloriu\J: ,UM COleTE EM HOLLY-
WOOD!'

. .

Próximo Domingo;
EMBOSCADA P/MATT HElM

Iíza-me o corpo em dois lu­

gares distintos. Mas mesmo

assim C0111. a face sobrecar­

regada ídennüeo imediata­
mente as formosas crianças­

. borboletas que outrora des­

tumbrsvam os príncipes com

suas uízsrras coreografias.

,E observo que seus corpos
são extraordínàrtamente le­

ves e que suas asas colori­

das, simulando os arcos-íris,
estendem-se da cabeça os

pés. Ali mesmo 11a minha

frente iniciam'um.dos mais
belos e harmoniosos espe­

táculos jamais visto em tô­

da. a minha vida. Enquan­
to uma das crianças-borbo­
letas inclina-se sôbre o Es­

pírlto do Homem, ali repre­
sentado .como a cabeça de'

um pássaro branco, outras

sete saltam coincidentcs e

rápidas sõbre um barco ne­

gro repleto de fosforescen­

tes criaturas. E quando soa

nos ares o universal Hino'

dos Soluços tôdas aquelas
crianças recuam de costas

ocultando ao mesmo tempo
os lábios e as asas Nesse

exato momento uma relu­

zente espada de prata des­

ponta enérgica ll,O céu fan­

tàsticamente negro e flori­

do. Ê chegada a hora! 1�

chegada a hora! repete com

nervosa insistência o Espíri­
t� do Homem. E eis que

surge então, acompanhado
de hediondos relâmpagos e

tumultuosa ventania o Ho­

mem dos Membros Suprimi­
dos. E noto que além da in­

crível eusêncía elos pés e
- das mãos, seus olhos apre­
sentam-se visivelmente mor-'

tos e seccionados.

Sinto. que já não sou mais

carne. Enquanto contempla- .

va extasiado o espetáculo
maravilhoso daquelas admi­

ráveis crianças-borboletas o

poderoso mágico imobilizou­

orne completamente, trans­

formando-me num deslum­

brante homem de cristal.

Mas onde estavam meus

pés? Onde estavam minhas

mão? E meus olhos, por que
sangravam assim? Fêz-se um

.

silêncio longo e profundo.
Suas mãos estão erguendo-se'
abertas no interior da gru­

ta misteriosa, responde-me o

Espírito do Homem. E SCL\S

pés, instrumentos de gôzo,
representação contemporâ­
nea de monstruosidades di­

vinas, circulam watÍ\'os em

pesadas gaiolas de bronze.

E seus olhos, continua o Es-
.

pírito, dlabnlicamente per­

furados, lançam ao chão

com extrema impetuosidade
um sangue Ílegro e grosso

impregnado das visões mais

hediondas e dolorosas. E

para minha surpl'êsa e as­

sombro, no chão, ao meu re­

dor, cNneçaram a florescer

grito_; horrendos, agressivos,

terrívelmentc cruéis. Gri­

tos ·que confusos, . refugia­
vam-se nas minhas narinas

como corpos inúteis, Gri­

tos infernais que projetavam
no' espaço imundo a língua
dilacerada dos animais re­

cém-destruidos. Gritos sel­

vagens e eternos. Grito dos

afogados nos cintilantes la­

gos das profundidades celes­

tes. E o último dêles preci­
pitando-se furiosamente con­

tra mim como um anjo
-

en­

louquecido reduziu-me a pe­

queníssimos fragmentos de

crístal , Desagregou-me co­

mo a um vaso, partido. Eu
. sentia-me um só, único,
branco,

.

concluído.

�ías onde andaria o san­

gue negro de meus olhos?

Onde andaria o sussurro fi­

no e fraco de-meus ouvidos?

Não sei. O que sei é que
nada mais me preocupa ou

tumultua. Tornei-me um ser

mágico, desvinculado, espe­

cial , Apenas a madrugada
lúgubre com seu ruído cn­

ganador é quem pode res­

tituir-me 11 antiga audição.
Sou um corpo maravilhosa­

mente puro e belo. Meus

lábios de. ouro solar desdo­

brando-se sôbre os tesouros

agonizantes intimidam cs

olhos vermelhos da multi-'

dão. Já posso estender ago­

ra, sem" rancor, meus braços
espumantes sôbre os corpos

inocentes das castas donze­

las.

Joãozin,ho
f:le,. se çh:nna John. John.

Breen Jr. M,'s, para nós,

sempre foi o Jbãozinho.' E o

Joãozinho logo entendeu. L�­

go entendeu o carinho do di­

minutivo. A ternura que nós,

brasileiros, depositamos nos

"inhos". Entendeu e gOSI.Oll.

E, um mês após, quando saía­

mos para o México, élc j,i
se ussinava e se dizill J oiiozi·

nho. Tão somente Joãozinho.
E .os ílmerieanos estranhavam.

Nó�, não. Claro.

É que o Joãozinho pinta
mais· pra :Joãozinho. Ora.. '5iio

dois metros de asnerÍt:ill1o 'bém
nuLrit.lo. Dois metros de ju­
vcn!uuc. De suÚde. E mais

que isto, seja, mais que ju­
ventudc, saúde,. pêso, o loão-­

zinho tem de bondade. Do!

simpatia. Cavalheirismo. E' de

10'.' - São instituídas lrês conussoes jl.l:gadonls:

ll) a primeira para o julgamento dos tl'aoalho, Í1,s­

cri:os ·na categoria geral, comliüsla pJr cinco membros;

b) a segunda' para o"jul'gamento' da cutcgoria e"tre:m­

tc, composta .de três menlbros;
e) a terceira para o jülgamenlo' da categoria CSlLl­

dante; integrada por três membros. À combsãojulgatlora
da categoria geral compete também li atribuição de con­

ceder o Prêmio Guimarães Rosa.

1!9 _ As comissões julgndoras podem deliberar

'desde 'que esteja, presente li maiolia de seus me111bro' .c·
.

deve'm' entregar 'as respectivas decisõe� até a lÍltima ',e­

mana de junho de 1970, na sede da FUNDEPAR. Re·

serva-se às comissõCs a faculdade de não conceder qud­

quer dos prêmios.
12Q - Os prêmios serão entregues em solenidade

presidida pelo Governador do Estado do Paranâ, em

Curitiba.
13Q - Os casos ,omissos serão l'esolvidos pela Fun­

d2Ção EducaCIonal do' Estado do Pilran" - FUNDEPAR,

através de su� diretoria.

l1TN'R BUSCH
HOJE - 'Dia 24 - Sábado, às 20 horas JACK LORD.
JAMES FARENTli'IO,. DON G.'�.LLOWAY e MELO".
DIE ·JOHNSON num sensacional, movimentado c vío­
,lento western

..

o BANDIDO NEGRO
(TechnteolDr - 18' anos)

'Êlt� era o bandido negl;o que assáltava e nlatava sem
. piedélde, por isto todos o tcmíamt Porém, cada nova

façanha que: cometia, o aproxil1'iava lnais da fôrca!
·Uin ·filme de :açào intensa: .. violência... e muitas
'âventul'fls!

. . .

O BANDIDO NEGRQ,. 11m homem fora da lei, lutan­
do s(lZinho contra todos!

Lda arrasta. Quanlo car:t�l"

não. E dú-lhe sambinha c �:lm­

buo. E dá lhe bo,sa-no,a. João

Giiberto. E samba nôvo. E

samba amigo. E m2is Ataul­
fo. E mais Noel. Marcha­

-ram:ho. Frevo. O diabo.

Estávamos na ea�a do Pjr;­
per. Outro americano-brasilei·

ro. Feli quando conheci Jolio­

z!nho. Quando conh e..: i no

l\Uro. Conheci de verd,�de.

NOi\e fria. ii beira da lareim,
bom escocês escorregando pela
garganta, e o Valdo, da Pa­

raíba, metia samba na, lurma.

Aí, cu \'i o Joilozinho. Eu,
. não. Nós. Vimo� o Joãozinho

brasileiro.

./ Vimos o: Joãozinho chOl an­

dó. Não escondia as lágrimas.
Desciam pela cara grande,
tremelicavam nO queixo, esbor­
rachavam se no paleló cinza:

E ns grossas bagas mancha­

vam a gravat,l c a lapela Aí,
êle pediu o \iolflo. E oVal­

do deu.

FntrlO. Entao, úb estranho

lllundo! Da grande caixa lo­

ráci<:a americana, dos tidos

de gigante, ainda culejatlos de:;

gatilhos dus eonqubla"
.

dl1s

braços suarentos das buscas do

ouro. da bôca do neto de

cow-boy, do teX<l!1() cheirando

ti gasolina e de ch"péll t.lc

llbas largas, pernns nn:aulls

do lombo dos caValos, o nn�js

gCJl\IÍno e fayelado samba brn-'

silciro. E os nossos olhos imi­

L:u-am os do Joãozinho. Bom

demais, diôa o Valdo, enxu­

gando uma lágrima com a

pontinhn do dedo. E sdu o

"S:imba de uma Nota Só". E
outros U1:Jis. Falando de mor­

ro. De carnaval. Fan,a�ia e

�erpcnlÍna Palhaço c co lombi­
nú. De barraeiio de zinco ê

,CINE

de ltwr. De mar c jangaJeÍlo:; ..
Flor c tri�(cz:a. Que nã() tcm

fim. Félicidllde. �im. E nús

choramos.

E o Joãozinho éhorou ain­

da mais. Muis tarde êle m�

'. disse. M as nem precisa di­

Z;!f. Eu tinha visto. Nos olhos

\'crme.lhos e encharcados, eu

,Iioha visto. VÍ5to a saudade

incontida do Brasil. E o COf·

panzil m·f-ava. E nos seus olhos

tristes brilhavam as praia�
brasileil':!s. De areia . branca.

Reverberando ao sol. E o mar

era verde. E fJrenhc de vcn­

'to, o pano branco da jan­
:lada E o desfile elerno UllS

mulherc� brasileiras. Brcjeh\s.
J\lorellUs. Sorrindo com bôc:a e

01[105. As do Norte. As do

SuL E o cHsario colonial de

]I.j inas Gerais. igrejas de três

séculos. 05 santos cheios de

urle. E o carnaval, 11Iulan:�

nas avenidas caril)��5. E o

samha. E o negro. O negru
bom ao ,kdu do bnmeo bom.

Ca.nlando, .ambos. Sl'lllbl1ndo.

F aquela fc�ta de-Nat"l (I

"gringo;' abraçado c beijaJo.
Tudo "enJo. Tudo amado.

De repente, os Estados Uni­

dos. Sim, de rcpen·,c. Um

dia, amanheceu lá. No Tcxa�.

. Em Houston. E em outro I)

povo. Bom. �l'�IS outro. E

era outro clima. Outra n pai­
;agem. A geografia. A hist,ó­
ria' e a economia. E na ma­

nhã fria o cheiro de gás de

pctróteo invadindo as narinas.

Ardendo. Qucín'lando. E :LS

árvores SêC'lS. Nuas. Nenhu­
ma fôlha. E o céu cinz.ento.

Triste. E o pior: ninguém co­

nhecia o Brasil. E 05 brasi­

leiros. E êle falava. Nas es­

colas. Jormlis, Telcvbào. Rá­

djo. 1\1 as era lüo pouco. POLI'

ço. nflo.. Nada. E voltar

lJUO podia. Não' da\'a.
Eis que um Jill 1111U! �a\;'

de um bom apartamento de

(un bairro rico foi esvazi:lda.

Na porla alguém escreveu:

"Embaixada do Bnlsil". E

para ,di JoUozinho levou um

bcrimbau. A cuja pura o chi­

marrão gaúcho. Uma tarraia

c TIm r:;mdeiro. Um arco e

lima flecha. Um tamborim e

l!m chi.'péu de �Olll·O. Algllns
mapas. Muitos livros, Discos.

Quudros. E um violão.

O vio;ão que êle toe,\. E

canta, A cai:l:a de. madeira

qth': fala português. E o ho­

mem que chora. Ao SeL\ lado.

J\ldy Anee Gossett. A lu­

d:y. Que tombém ama o ['.ru­

sil. Niio conhece. l\'las ama.

Porque ama o Joãozinho. O

Joãozinho brasileiro,

("') Jair Fran.:isco Hamm�,

foIorbnopolitullo, nascido

em J 936, bacharel cm

Direito, ex-intcgr:>ntc do

Teatro Univcrsi:ário dI.!

Santa Cawrina, excn:c

atualmente :IS fUD,(iLs dc

,'hefc do Gabinete do Rei-,
tor da Universidade Fc­

ueral de S:lnta C'lhll';na.

SlIa a:ividuJe literária ex­

Jlressa-�c através de' co­

laboração s�nmnal no Ca­

demo 2 lIo
.

jomd O

·.e;STADO, de onde eK·

traímos a crônica João­

zinho. Prolongar-se-á bre­

"emente, com a publicação
de um livro de contos e

de uma novela. Dentro de

uma temática regionai,
experimenta com suctsso,

lima nova estruturação pa­

ra a frase. na língua portu­
guêsa. (Êsle trabalho foi

l'nIprtoda&. ••
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dcs).

1\'10 G!(

• Um dos 'mais sensaciomüs filmes de guerra uté hoje
realizados. - Naquéle inferno de ferro e fogo êles
luiavam com todas os meios para sobreviverem�
A (iM PASSO DA ETERNIDADE (I filn�c flue
você !1{lo poderá deixar de àsSistiJ.

HOJE - Dia 24, sábado, às 19 e 21 horas
A COLVMBIA apresenta um marco do cinema: lIURT
LANCASTER - FRANK SINATRA __ MONTGOME­
'RY CIJFT, em
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In'titui�ões·· d�· Fila�trop
vâo >Declarar '8.8 .. dI

De acôrdo' com novas..

determ1l'l.açõ,es <19 lmpõsta
de Rencla;' a,s�' iristituiçÕe�'
de educaçãp, socíedades e

Jundações
. d.�' caráter be­

nefie,mte, fllantróplCo_ .ca-

,l'itativo, rEÚjgío!;o, cultural,
instrutivo, científico ... Jit(,­
rârío,

. recreativo e as assJ-

. cíações e
.

Sindicatos qu�'
'. tenhan�� por. objeto c).l1dar·
,d':)!! interêsses de seu:;' .aS:.

Encontraram .: viote
caue�os:·····càlÍlborin
Bedundou-se do mal,'

completo êxito, a promoçâo
elo 49_ FESrIVAL DA CER-.

VEJA DE SANTA CA'I'A,:­
,RINA, denomínaâo OPR:'
RAÇAO CATA CANECO. e

que foi reaUzada no ültímo

domingo. no BalneárIo de
Camboriú Com a partícípa­
ção de quase tõda a tota't­

dade de veranistas ..

Após as devidas instl.;Ú�
ções, que se faziam nece­
sártas na ocasião, os par­
ticipantes viveram rnomen­

tos· ce emoções, agauídan­
do o início do CATA-qA-
NECO, o que ocorreu �às 10'
horas, conforme o progra­
mado.
Mais de !;lO c,ane,cps. fe­

ram ene.ontrados- .11a á�ea
delimitada para ta! fim.

em frente ao restaurante

CAMARÃO PALITOA

dando direito aos achada'
res a participarem grabuí­

tamente -<tó FESTlVAL�. }l'a

oportunidade pôde-se no­

tar a g:rande
.:

expedtatíva
-

que cêrca os veranistas
com relação ao 4q F:E;STF
VAL DA CERVE.JA. pE
SANTA ÇATARINA, que
será promovído em Btume­

nau; nos dias 23 24 e !,JS do .

corrente mês, . pírtanto
partir de' hoje.

li

Ia

tos
socl::!dO, dcverào; a partir
dête ano, prestar a sua de­

çlaraçã(} de rendirnerrtcs .

-Estâs" entidadES
.

dever::c
anf:��' a _u'iclal'�çãp t<:f:.re­
�:elÚf!.da

.

os seguil1te� do­
cumentos : a) ftcJbo U2

entreg� da declàr�(iã;) .

n

'nDtHlcaçã,o de lançamento
em d;.m:s vias: bi ceit1nca-
'do d�' Conseiho Regíonal
de CQntabilidad� da res­

pectíva .:
jurisdição. atestan­

(ia que o pr'ofission'al res­

ponsável pelos documentos
está legalmente ln)�i'F,­
do; c) iarormaeão.ue.ren­
díments pagos ou .credíta

. dos li tercelros, durante o

ano civil de 1.969 EepO.l"a­

dam.ent,e'.

do formulário'dec:arar,;;1f\
de rendímeutos - pesSL;:t

jurid.ca e-» anexo conea­

pendente a sel-em remeti­

dos ao CIEF, pela:'; respec­
Úvas rapartições no CB.SD dEt,
rcceíta bruta operaciona.l,
suprior a Ncr� , .

2 .,cOO.GOO,DO.
As determinações pre­

vêem ainda', a rnanutençã»
cia di�pensa da jUllto.da r1G

quícquer 01Ü,'Ds dccum.en··

tos. ficando. todavia. os

contríbuíntes obrigados a

tf�···;.(JS em boa gl��!.ráa� ase

fi. prc.,c. :,.::.:: t"·.:-'YlU::'llal, �l

dis-p:Jsiç:'\o ela fisca1i7.açãt'
ou das rep1l,_l·t:ções da' S"'­

cretaría da áeceitil Fede­

ral.

A SEGUNI3A VIA • Leio
• Assh1t"
• Dívulcue

'Cidade de Blumenou�

As enttdades deverão - a­

presentar ainda, ccmo de­

cumentcs. a segunda V�:1

a

[]�OMOS UM 'POVO EDUCADO;
.•

'�'IAlém da imprensa, rádio
..

e televisão, estlveramipre- '.,<.�...�_=M_.•_A��_.N__..T_•.•.E.�N._�.�H._�A.�=.... �A���C_�.�:.�._�••_._.:._��.,:.�_���.'el'seI).te à OPERAÇÃO CA-
�__ •• _. • __�=--�=�,..,�

TA-CANECO altas autori­
dades ef;itad:uais,. que foram

homenageados
. jIóga fl-pós,

juntamente com os felize�
�chadores de 'canecos, C01�1
lU11a úChopadfl_" oferecida

peJ:a Bran,ma.

Em poucas· Un,has.
. .

A extensão da rêde roào�

viál'Ía paulista era de _. . ...

69,024 quilômetros, em ju­
nho_do ano em curso. Dês­

se total, 10 -465 km corres­

pomliam a rodovias pavi­
mentadas, '58.393 km a rO­

dovias sem pavimentação, e

166 km a rodovias em cons­

trução. (IBGE)

-:::-

.=�
A prodúção de gás na-.

tural dos car.npos (la Petl:_Í)�
brás elevou-se a 10-2,3 ;n;li:
lhÕes de m:etros cúbicos- 116:
mês de março de 1969. No

mês antéi-ior eSSa produção
alcançara 96;9 milhões 't1e,
metros cúbicos, contra ,."

100,5 milhões em janeiro.
_.

(IBGE)

O número 106 da "Bole­

tim Estatístico" (abril-junho
de 1969), publicação do Ins­

tituto Br�sileiro de Estatís­
tica, divulga o cadastro d"s

emprêsas
.

produtoras de '

'óle()s, gordUras vegetais e

s:U-b-produtos, segundo. as

Unidades da Federação e' (JS

Municípios e apr�senta
,«c:onsidel'açã,o sôbre o pro­

Nerna da absorção da mão-'

-df!-obra �os l\l:lncipais ,: se­

tpre$ da· �Hyidade humlln,,"_

(IBGE)
-x-

I

Dados divulgados -pela Di-
\

retoria de- Aeronáutica Ci­
,. vil (DAC), .do Ministério da

j\er/Jnáuti,ca, indicam um
.total .de 32.938 pousos. de

aviões no. �eroporto de Con­

ganhas (SP) no ano de 1968.

Por sua vez, o número 4e
deCl}lagens somou 33 • 006 .

Quantó ao movimento.' de
passageiros, os dados da

DAC assinalam um total de

667 _ .238 .' :passageiros embar­

cadOt; e 646.094 desembar­

cados, e 71.374 em trânsito.

{mÇlE}'

Médicos Advertem: Pílula
Anticoncepcional Poderá
Ocasionar Risco de Vida
WASHINGTON (DP! - A

Notícia) -:-;- Três professôres
de medicina afirmaram' 'no

Senado. noÚe-americano que
as �tilh�re�.· deveria�l

.

se�
advertidas, em linguagein
simples, de que a pílula an­

ticoncepcional pode provo­

ear II morte pQr derrame

cerebral e agressão arterial

muito el�vad�: Entretaniri,
nenhum dêles propôs que as

píluIas sejam retiradas do'

mercado. Os três médicos

depuseram' ant\') II subcomis­

são do Scnado sôbre' o mopo­
pólio dos pequenos negócios,
nos debates do -problelIl.à: da

pílula nos Estados Unidos,
Atua1ment� os médicos que

receitam pílulas são adver­

tidos dos perigos dos pro­
ciutos, mas._ não há .lei que.
obrigue os. fabricantes a

fazer advertências seme­

.,lhantes, diret<lmente às mu-
I '-

Iheres que usam a· -pílula-
<;Um p.erigo m�niDlo, ...mas
definiti�ó. !:le· risco de ·vidà.

. existe enquanto se usa a

pílula, devido a seu
.'
deito

paralelo llas causas de coa­

gu1acão _ do '. sangue nas

aveias", disse o Dr _ Edwind
Wood, Professor de M'edici-

· 'na da 1}niversíd_aàe da Pen-
·

. sllvãnia ...�'çertamente . tôda
·

a mulherque, tomaIido a

pílula, começar a senth' dor

de cabeça, distúrbios • orais,
vistiaís,' de movimentos ou'

i'\entidos deve parar qe, to-· ..

má-la imediatamente",' dis�
_ se o D�. Clark, espe�ialist:a
em neurologia da Uillversi­
dadé de. Kcntuscky, adver­

tindo
.

sôbre o· perigo do der­

rame cerebrai;·

,

:

Estudos sôbre a I
. ,\ ...• >,. , .... I
pQIAição do -ar I

. ..... . ....
.

ILONI;:ims; (SiN.S ..) pa1·tamcntos gOVCl'Uallle',- !
Uma C(l:missã,o Real .i'p.t- taiS eli�arregados .do corn -

!.manente nara estudar ,:1, bate' à PQI.uiçãO do. ar. A

po,�Uição d�' ar nas, cicladê,� missáo désse grupo' é re;;-

vai ser formada na. Grã, ponder o c·onsultas, tanto

Bretanha. p�squisará qual- nacionais como i.nternacio'

quer prOblema l'e;at,ivo à nais, sõbre poluição de

pOlUição de maneir�: á pro- áreas, sõbre as
.
pesquisa"

pOl'c'l.ona-r as melhores 80- adequadas a se-.:em realiza-

luçõcs • "8:05 d51panament,:;;,. das· nesse campo e as futu-

governamentais_ Por out':n J aS l;:ossibilidades de pel'i"
lado, o Govêrl1o britânir.o go para as regiões aiet<:,-

V�Ü. fUl.1dar um Conselhu' das,. O GT foi criado pU"[l

01)ncauls�v(} sõ'bl'e, b.arunw poder pôr em funciona"

urbario :e já está-a sendo menta' um departamento
realizadas consultas sôb"l' governamental o iOJ11ais 1)10'
a legislação que substituirá pidameute ),1ossível quanüo
os. atuais contJ:ôles voluntá- houver uma emel·gência.,
rios 11:0 uso dos pesticid�'S. Coordenará e di':igirá pc,;'

O 11ÔVO grupo de tralJo'- quisas sôbre po1uição.. tal::-

lho' permanente c:erá com- como as reaHzadas pelo
posto principalmente de ci- Conselho �ôlJre Ambientes

entistas do Miriistério de Naturais. O Govêrno brità-

Administração;" e Planeja- nico. pretende publicar e:1'

mente Regim'laL Manter:'! 1970 u.m .Livro Btancó com
.. '.;-

ligação 'con�tante com (.

Consultor Científico do

Govérno, com os 'Cons.elllc::;
de Pesquisas e outros dt'

coluna do

1JliltJ{J@@lE�
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REPORTER 9SMAA NO PARAGUAI
- '.,'.'.

-- .,�

INFORMA �S f.\.TRJ\ÇOES
DE HO.JE Ál\..

NO GAN�[3 '\YOsmar La�€h:e\\I'itz'�.egUi\t1 jUlíi--.úúente com o

grupo de escoteiros "�e�o, de. ,Bh.un�nau", para
a Capital do. i?�r4guai,. çpro fl ftJlfMçl��e: de dar

cobertura, ati'a:vé� da Itá4�o mum_eJ;l,al�, ao "Jam­
hore PanameJ:i'�ano'" :·.qtieJer� lugar.éffi Á,sSU...l­

cíón. Os pár-tkipante$ ,blumenâ.uerisés J�I:ã,o far­
ta dístribuíçãç de'. brindé� '.de .nossas Íl�dústria5
e também de folhetos, mapas e guías tUflsticos
de noss:;\ cidade,

.' . ." ...

i AMANHA TEM FESTAS BACANAS t
1 Na Sociedade pesp .. yastq Verde haverá t� sairée carnavalesca com "Os Batutas Shows'' no I

� comando musical. Na Sociedade Caca e Tiro 1
t Concórdia também terá festinha muitoJdá legal, t�t com a orquestra jovem "Os Brasíleirinhcs" _ As �
\ duas terão inicio às 16 horas, com muita música

! ���:: :a�:::�s�a�AMOSA I
l A CBS está preparando uma sene de livros !

sôbre artistas famosos, em convênio com a "Mun- t
do Musical". O primeiro será sóbre Frank si 1
natra, com o prefácio de Roberto Carlos. O ti ttulo será "Sinatra Romântlco". O próxímo prc- \

:::::::::�:::W��erléa,· I
Amanhã, das 15 às 18 horas você tem um l

cc-mpromis$o com a Rácli() Bl,umenau. Estará no �
ar a "Discoteca do Mário C�lso", um programa t
�a pesa:1a. ---:- Faltam apenils 14 di�s pa:r� o �
\_,a�naval. - Na datade hoje está completalldo t
maIS. um ano de vida a e:)r-cantora iezé Ribas I

(LU� Já foi.a· "Rainha do �aU1ba'�, .no tempo d�
(.arme:1 MIranda -

- COI1JuntoThe Rolling Sto
nE'S vaI fazer "show" grátis em todos os' acam­
pamentos "hippies" do mun.do. - Nelson Néà
vai iniciar um� excursão peIq interi()l' do Brasil
levando COIlS�gO a família ,inteira, que compõe�
o. c�!:�l que () acompanha. _

.

-;-. Vem aí :�AQUtLE
PL�, !)ela Bh�eJ1au, .

aos domingos,
.

� Jerr'y
Adnam g�,ran��u que nêste ano estará partici-
pando do fi'�stlval de San,Remo", o maior con­
curso .de m(�_siFas da Itália, .�. EIY�abetfi está
anunCIando temporada nos Estados Unidos _

� ,Po� h?.ie é só. AMANHÃ tem mais'. Muito �;ais.

i
Ate la .. -

.

..

.'
. 1�-�-�-����---�-----�---------��

15:55
16:CO
16:30
·17:00

!17:30
: 17:45
18:00
19;15
19:45
20:15
21:15
21:45
22:00

,

22:30
23:30
OO:3G
00:35

Padr-ão Abertura
Clube' da Críanca
Cine Desenhos

-

As Aventuras de RTT
Os Três Patetas
Em Busca de Novos Horizontes
Sábado Alegre
Tele Jornal MALHAS HERING
A Cabana do Pai Tomás
Amaral Neto <'O Repórter"
Véu de Noiva
A Programar
Verão Vermelho
LANCER
O FALCÃO
Crônica na Noite
Encerramento Previsto

� CO

..
,

nc�.ss. io.na.'..ria. eXC.Ius\va.LE1FRIGIDAIRE%
. '!". ': .01 •.••.• ';" -_

BLUMENAU' RiO DO SUL
RNamyDeeke'61 R.Tuiuti�27Â35

"-'.

tudo que tem sido realizn.­
do nesse campo, a� lci��

existentes e os novos pIa
110';'·.

(

li CRIANÇA ; excep­
cional preClsa de . amOl�

êarii)bo e Compreensão

Saiisfa�ão' absoluta de quem
.

compra traduz o prestígio de
de quem vende.

Importador:
CAMARA . JUNIOR.
DE BLUMENAU

Reuniões às quintas·
-feiras, às'20 horas,

.

rio TEATRO
. CARLOS GOMeS

UM ROTEIRO AO T'ORJSiA

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz - XV de No:v, (Junto à Tôrre da Matra)
ótica Heusi - XV de Nov, (Junto à Tôrrc da Matriz)

INDICADOR COJ.V[ERCIAL DE BLUMENAU

AGt;NÇfA DE TURISMO
TurismIJ HolzmaJ111 Lt�la. -:-;- 15 deNoy. 1458 _ l° andar

ARMARINHOS
Comercial Cláudio Gaertncr SIA. - Pc. Ja(�obs, 45
Casas NElson - 15 de Novcmbro, 550

ARTIGOS DOMéSTICOS
Casa WiIly Sievert SIA. � 15 de Nov. 1526
Hermes Macedo SIA_ - 15 de Novembro 1357
Lojas ZIHlrozny - 15 de Novembro, 1244'

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve - Atualidades Masculinas - XV de Nov., 109{1
'.

AUTOMóVEIS - AG�NCIAS E
CONS�RTO .

Chevrolet -:-;- Casa Royal s/A, - 7 de Setembro, 1366
Ford - Casa do Americano SIA. - XV de Nov., 487

V:0lkswagen - Atlto Mecânica Alfredo Breitkopf SIA.
_;.' XV de Novembro, 54
Corr.. de Importação c'Exp. Blumcnau S/A. Rua !ta­
jai, 881
Kreysler - W. Breitkorpf & Cia. Ltda. RtIa Itajaí, 682

.

'BARBEARIAS
Cat2rinense - Ed. Catarinellse - 4° and3r
Gunthel' - Ângelo DiFS, 40
Hecord - Rua Nel'eu Hamos, 53

BOUTIQUES
Jane Pret a Portel' Modas (Exclusividades Imperchic e

Cacharrell - Rua Petrópolis, 342
A Gônd,JJa - XV de Novembro, 963
.La G2Zclle - Edifício Catarinense - 6° Ilndar

BRINQUEDOS
lncorma SIA. I�d. e Com. - RUll Joinville, 453

CALÇADOS· - LOJAS
Calçados Buerger -, XV de Novembro, 456
Loja de Calçaqos Marva - XV de Novembro, 887
Ponto "75" .....-.. XV de Novembro,

CAlvÍlSAS - LOJAS
Camisaria �1l.erger - XV de Novembro, 456
Loja Dndalinà - XV de NOVembro, 676

.

Lojas Kander -'- XV de Novembro, 727

CHOCOLATE
Bomboniérc. arion Jl.lal. Floriano Peixoto,' 32
Nutri B011'.horiíêre - xy de Novembro, 1326

CHURRASCARIAS
Churl'ascaria Adolfo - 7 de Setembro, 760
Churrascaria e. Bar Continental - 7 de Setembro, 560
Churrascaria Palmital � RtHl Nereu Ramos

CONFEITARIAS
Confeitaria. Tonjes - },_"V de Novembro, 962
Panificadora Blumeriau - XV de Novembro, 1613
Resl:ilurank e Confeitaria Aquarium � XV de,Nov., 293

CRISTAIS _. LOJAS
Casa WiI1y Sieycrt SIA. - XV de Novembro, 1526
Casa Husadel SIA. - XV de Novembro, 801
S/A, Comerdal Moelmann - XV de Novembro, 1050

FARMACIÀS
Drogaria e Farrr.ácia Catarinense SIA - XV de Noy., 542
Farmácia Sânitas - XV de Novembro, 558
Farmácia do Adaime - XV de Novembro, 13

FLORES - LOJAS
Laplnha FIot',"s - Xy de Novembro, 1502

�yontinho XV de Novemhro, 681

__ •• T.�__

.t1tF$h:J .'?W&"f. -ai t:r. "E7 Sizen')"' fi ')!'1 M'HftittmC' rrq$ rrT'T?N·

} .. _ ._-

HOTéiS
Grande Hotel Blumenau - AI. Rio Bran<'O, 21
Hotel Rex - 7 de Setembro, 640
Hotel Glória � 7 de Setembro, 954

INSTJTUTOS DE BELEZA
lnsL de Beleza Luxarle - XV de No;'., 506 - 1° andar
11lsL de B.elcza P.etite J.olie Edefício Impula - Andar
Ténio
Inst. de Beleza Sortilege Edefício Catarincnsc

JóiAS - LOJAS
Casa Husadel SiA. - XV de Noverr.bro, 801
Helojoaria Baier � XV de :Novembro, 914
Relojoaria Schwabe � XV 4e Novembro, 828

LANCHONETES
Umchonete Alife - XV de Novembro, 1392
Lanchonet.e Blitz - 7 de setembro, 1039
Kipão Lanches Galeria Busch

LAVANDARIAS'
Lavandal'Ía Luxar - Amadeu da Luz, 100
Hodolfo llJeinecke - Rua Maranhão, 3HS

"LINGERIE" - LOJAS
Casa Borba - XV de Novembro, 895
Casa PeiteI.' - XV de Novembro, 643
Lojas Paul - XV de Novembro, 701

LIVROS - LOJAS
Livraria e Gráfica do Vale S/A. - Mal. Floriano Pej­

xoto, 31
Gráfica 43 S/A. XV de Novembro, 533

Tipografia �� Livraria Blumenauense S/A. - XV de
Novembro, 819

MALHAS - LOJAS
Lojas Hering S/A- - XV de Novembro, 759
Lojas Kander - XV de Novembro, 727
Posto de' Vendas de II'ftilharla Thierr.ann no Bairro da
Veta'

. . . .

MODAS - LOJAS
Buerger - Modas - XV de Novembro, 506
Casa PeiteI.' .,- XV deNovembro, 643
Casa WiUy Sievert - -xv �e Novembro; 1526

POSTOS DE SE�VIÇOS
Auto Posto. �'7" Ltda. � 7 de Setembro, 1285
Casa do .t\Iilericano S/A. - 7 de Setembro, 483
Posto Garagem Blobm Mal. Floriano .Pei,ioto, 123

RESTAURANTES
Cavalinho Branco, -,AI. Rio Branco, 165
Gl'uta Azul'�Mal. Floriano Peixoto, 26
r�t'st3urante Típico Frob�i�n :MOlTO do Aipim

SOUVENIRS
Charutaria lp - XV de N<lvembro, 1408
Petite FleUf - XV de<Novetnbra, 1-388
Polar � XV de Novembro, 534

TECIDOS
A Capitál - XV de Novembro, -41.5
Casas Jaraguá - XV. de Nov{;rr.bro. 572
Casas Pernambucanas __:_ XV de Novembro, 615

TOALHAS
Casa FlamingO. -},."V de Novembro, 367
Ct;lsa PeiteI' -:-;- 'T(jalhas - 'XV de Novembro, 519
Casa Buerger - XV de Novembro, 506

'E1Ji(:ic'IF·

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



J IDADE DE SLUMENAO' .'.-.
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ÁRIES,---, Você estará em bom período para

expandir s,lH1S idéil!;; e receber incentivos por

parte de pessoas que lhe' devotam afeto e

carinho. C0i)1preensão no lar lhe será de gran­
de, valia;

,�.""".", .'

TOUI;;o - fôxi�o nos trabalhos manuais e

naqueles que necessl.um oe mcn.alidude ob-'.
jetíva, Bom período para pesquisas no carn­

-po ela ,'\,1 cdicína e em Ciências Naturats.
Pode amar.

'.

GEMEOS _;_ Boas tendências para encontres

amorosos. Os as.ros lhe são favoráveis' h,!;
novas amizades e ambientes sadios. Trate de
seus semelhantes de maneira generosa. Ori-
mísmo.

CA,NCER - Evite o pessimismo. Deixe os

assuntos profissionais seguirem a linha já
traçada. Sucesso no terreno scnlimen�al se

forem evitadas us dúvidas ou deseruendí­
menta').

...........
,.

..

'.
,

LEÃ9 - Poderá "tender amigos que necessi­
taro de seu auxlíió. Aspectos alvissareiros pa­
ra rever velhas amizades e viajar em, compa­
nhia de pessoas que lhe .queiram bem.

VrRGEM - Medidas práticas ao que você

tenciona realizar no futuro lhe serão de mui­

ta utilidade. Bons aspectos no terreno szn­

tlrnenial. Pode aproveitar o período em

boas companhias.

..•�
�.�

LIBRA - As' oportunidades que surgirem
neste dia, saiba" aproveitá-las de maneira

prática e útil. Assuntos de melhoria pessoal
e profissional poderão ser apresentados,

.....�.
ESCORPf':;;O - Assuntos de seu íntimo in­
terêsse poderão Ser abordados neste período
astral, Fique em paz espiritual e evite diver­
gências com a pessoa amada, Sucesso so­

cial,

SAGITARIO "- Tome atitudes decisivas no

campo soclal. Melhoria finan'ceira lhe será

apresentada 'no terreno profissional, graças aos.
esforços despendidos durante a semana.

.•....•5) CAPRTCÕRNIO -"Sucesso socíãí e sentimen­
tal lhe serão assegurados pelos astros. Po-c-i­
bilidade de' melhoria fínaçeira, dependendo
de sua boa disposição no selar profissional.

AQUARIO Aproveite êste srib:ldo p:,ra
ficar em companhia de agradáveis pessoas de

sel! conhecimento. Melhoria so;:ial e 5enli­
mental f;,r�se ão s�ntir. Evite dissabores.

PEIXES - Não se deixe influenciar pela
vida dos outros. Sua própria vida é de mui­

to mais valia a si próprio_ Esteja em ,1111-

biemes sadios 'paru assegurar s.:u SUCÇ<80

pc;,soal;

EFEMÉRIDES DO DIA
Roberto Renato Funke

SÁBADO - 24.1.70-

76 - Nasce em Roma, Itália, o imperador Adríano,
que reinou de 117-' a 138.

J 119 - Morre no Vaticand, o papa Ge12sio IL, q\ie

. governou a Igreja Católica de 1.118 a 1.119.

1506 - O papa Julio II., aprova a bula do Tratado Je

Tordesilll's, assinado entre Portugal e E·:panha
em 7 de Junho de 1494, que estabelecia um

meridiano de demarcação entre as possessõ:s
dos dois países.'

.

1583 - Edward Fenton, corsário inglês, arriba a San­
tos em dois galeões, ameaçzmdo a popul<lç;;o
da cidade que, 'auxiliada :p'vr. Andrés Higino,
da frota, de Diogo FJores Valdel. repeliu a

. , agressão.' ".'
.

1590 - A Côrte de .Portugal proíbe o plantio de vi­

nhes e sua cultura no
.

Brasil.
..

1712 - Morre em Berlim; Alemanhü, Frederico !T. O
Grande, ql.le reinou 'na. PrÍís.�ia de 1740 a 1766�

1732 - Morre em Paris, Françâ, Pierre Agustin Ca­
ron de Beaumarchais, fálecido na mesma cida­
de a 18 de Maio' de 1799. - Homem de

negócios, cnriqúeccu na .luta dos mnericanos c

inglêses, vendendo armamentos para ambos o�

contendores.
.

1763 - A França perde o Canadá em favor dos inglêses.
.1784 - Morre em Lisboa; Portugal, Frei José ,!c

..
. Santa Ríta Durão, autor do pDema "Caran1l1rv".

.

1823 - Morre em Londres, lnglalerra, o· pintor inglês
.'

.

John Singleton Copley.
: 1823 - Morre em Berkeley; Inglaterra, ,o médico inglês

. ,. ..

Edward Jenner, descobridor da ".'uejna COnl�a

"."
a varíola.

. ,1874 - Ê inaugurado ri tel.êgrafo submarino en;re

Por(ügal e o Brasil.
1890 � li assinado decreto lornando obrigatório em to­

do o território micionál,. o . casanien:o civil.
1925 � Os est�dlstis Sir Austin Chamberl2in' I inglês) e
..

Charles G. Dawes, (americano) recebem o

Prêmio Nobél de Paz, dçstc ano.

1955 - Morre no R_jo de' Janeiro 6 Professor José de
.'

Sá Nunes, notável, 'filólogo; nascido nO E�It,­
do' dn Bahia. Organizou e reviu o "Voe�btlJário
Orto!iráfii::o da Lfngl1a�'.

.

DfCIONÁRIO· DE. PENSí\MENTOS
AMIZADE _:_ Aquêle qtle não: tem um bom amif:!:O a

.

b,uem confiar' saas.'diras· e seus. pes';lre�,
em tôda a purte é estranzciro. _

.

AROLA$..
' ... :.

.-

.Nuda há que �éja mais prejudicial ql}1!
um amigo. ignoiainc,; é pref.:riveJ um

inimigo sálJiQ. � LA FONTAINE
SoJidíssima ; t. a '�míZade entre Í!w;âs. -

QUlNTO CURsrO' RUFO'
-

A amizade é uma alma em doh cor­

pos: - ARISTóTELES
A adversidade 'é a pe�ira de"
amizade. ,...;... NAMERTES

�::E:=UlSU Ali" p"

LaraLauro'

o afilhado em fofo do padri.
nho - Charles Zwicker; um garô­
to moito boa pinta, filho do casal
Dr. Rolando Zwicker, Dona Di­

ná, na coluna de hoje para cum­

primentar seus amiguinhos com

�'irris? simpático. Os dois fud­
nhos nas bochechas são o seu

grande charme. Com abraço
grande do pad rínho,

VERA, A MARTA

Com verdadeira consagração
popular, Miss Brasil 69 - VERA
FISCHER, esteve em. Terezlnha,
São Luiz, Recife, Natal e Forta­

leza, lá no nordeste, além de ci­
dades de destaque do interior

daquêles estados. peu mil autó­

grafos e sorriu para milhares de

péssoas. que a acharam encanta­

dora. O jornal cearense SlO Po­

vo", em reportagem espedal che­
gou à compará-la a Marta Rocha

Com rápida passagem em ca­

sa, Verinha retOl'ua ao "chaud"
Balneário

.

Camboriú, pa,ra .la
ficar até fins de fevereiro, se

não surgir nenhurl1 -compromis­
SG, é claro. O [[hraço caseiro.

WV\ COO
\00-" ;. "'.-- -,-

•
_ ...... -.- ...

).� . ...�_..

A Companhia de Fumos San­
ta Cruz, filial de Blumenau rece­

be C0m "cocktail" na sua sede da

Euclides de Castro, para lança­
mento de sua frota de veicules.

UM JOHN

O beatle John Lennon raspou
a SlJ<I enorme c�heleira. junta­
m=nte =om sua mulher Yoko Ono

e S'Ta filha de cinco anos. Ê mais
um nrocesso de publicidade do

discutido casal .

o Clube Esportivo Baependi,
de Jaraguá do SuL vem de apon­
tar o nome de Miss Jaraguá no
Sul, MARGOT RARtTNZ, para o

concurso de"Rainha do festival
da Cerveja de se". Ela botará
inuito charme no seu belíssimo
trate típico, simpatía não lhe fal­
ta. e a torcida será local, pois
"Go" tem grande circulo de a111i-,
zades em nossa cidade.

A TAXA
O Governador Ivo Silveira as­

sinou decreto regulamentando <l

cobranra da taxa rodoviária úni­
ca no Estado. No nroduto a ser

arrsr-adado na cobranca, 4{)I' ('
constitui re"eHa federal. 43fT.;

estadual e 12c';l municipal.

A LOTERIA o' CóNSUL
O Vice Cônsul Geral dos Es­

tarlos Unidos, Mr . Curtis Cutter,
esteve em Blumenau ontem. -

Concedeu entrevista à imprensa
e foi homenageado com almoço
"en netít comité", realizando
também visita aos pontos de
maior destaque da cidade.

o Presidente Médici com' a
minuta Loteria ES'1ortíva no Bra­

sil. Foram mantidos os percen­
tuais nara a distribuição da ren­

da. A Legião Brasileira de Assis­

tência receberá 4f)1};.,. O Conse­

lho Nacional de Desportos 30r:;,

e o Fundo Nacional de Alfabeti­

zação tambem 30'-': .

o PLÁ DE MÁRIO

AS CANDIDATAS

Elas são candidatas ao título
de "Rainha da Cerveía de Santa

Catarina" ..,.- Karen Kfrsten (Ila­
jaÍl. Ivete Fischer (Brusque), Ka­
i'in Grütmacher (Timbó), Walquí­
ria Koetzler (São Bento do Sul),
Maria Tereza Manteutel (Joinvil-
1e) Isolde Lenfers IB1umenaui c

l\1;rgot Radünz (Jaraguá do SuH.

ARAGÃO
Somente MáriO Celso terp car-

"Incomureensivelm�nte mui- ta oficial de Chacrinha para as

t0S entre nós .ainda relutem em badalações do "velho palhaço".
aceitar a existência de um esta- Por isto mesmo, Mário Celso es-

do de guerra revolucionário em tá em arrumação na sua discote-
curso ;f) Brasil" - advertência ca, que deverá ser mais avança-
feita pelo :General José Campos da a: partir de 'fevereiro, Aquele
de Aragão, Comandante d� 5a. nlá (e plageando) "prafrentex":
Região I1,mitar',:7-ao;;.:P*(}-!lu�1�r"t>e�;;i,:di)epIl·is eu .conto . .as bossas, '

para os .parücípantes do seminá-
' .

.'

'

.....
rio de desenvolvimento .ern Curí-
tíbu.

DOIS NIVERS

UM NOME
A Coluna registra e abraça

Cristina Maria Siqueira, fill;la do

Major Walmore de Siqueira" D')­
na I1ka aniversariante da data de
o:iÚem e Carlos Stodif�ck (Kiko l,
filho do casal Walter Stodieck,
:lnivc!'sariante desta data.

Comenta-se nos meios políti­
cos blumenauense, o nome do

advogado \Verher Greul para r...

Assembléia Legislativu.

1
!

ALZIRA SCHINDLER, espôsa do -Dr: A.rnO Schindlerl corn· muito
mérito uma das mais elegantes de Jdnville, em .lista que Júlia Ma­
ria acaba de reali�ar. Antes de ser umas das máis elegantes, ALZI.
RA é uma das senhoras. mais balas da sociedade joinvilense. Ho­

je na coluna, de "Iong. dress" com a nossa homenagem.

Confidencial

Página de Saudade
Evaldo Trierweiler

24-1-69
Alta madrugada,
Música em frente à morada,
amiga e suave serenata

suspira no recinto e na mata ...
A sonora voz dos musicais

desperta a jovem venturosa,
acordes.festivos na feliz data
manhã dos dezenove anos,
saudações amigas
vot ....s de felicidade.
júbilo, congratulações,
borbulham dos coracões,
tôda ventura, tôda paz,
saúde e alegria cortêz
todo bem que o tempo traz,
pela última vez.

'i, maio. de 1969

Alegres saudações,
cumprimentos, regcsí:o,
palestra animada
na tarde ensolarada.

Na fria brisa vespertina
Queremos colher tangerina ...
fi,., providência de uma escada
foi um já, foi um nada,
do alto morro, da alta copa,
descem gemas esmeraldinas,
semi-sazonadas tanaerínas.
Tudo pelo melhor ela fêz
e deixamos o local

pela última vez.

outubro de 1969

Sempre a mesma atitude,
nela uma santa virtude,
naquela extrema pobreza.
pelo bem que se lhe fazia,
ela mesmo obedecia.
à mãe que insistia
em dar do pouco qllP. possuíam,
como sinal de gratidão.
Aquela bondade soez

partia do coração
pela última vez.

dezembro de 1969
Com alegre desenvoltura,
naquela paz e ventura
se dedicou ao jantar,
com que afã, com que amor: ..
Que prazer de bem servir:
Oue servical e feliz criatura!
Ouando de todo a noite' caiu
clã es-nrídão na maciez
satisfeitos nos despedimos
pela última vez.

4-1-1970
Numa tarde de sol
recebeu um convite
nara testemunhar um enlace ...
Saída de automóvel,
convívio alegre,

'

amizade coletiva.
Brusque convidativa,
Itataí receptiva
Praia de Carnboriú ...
Volante irresponsável,
amigo, .d,a "Qr:�quinha" .. '. .

A ve1ódtladé'devotãva o asfalto .. ',
aroiado ultrapassar ...
perigosa. curva ...
dois faróis enl-frente _ ..

�rítos de desespêro
disnaram na solidão ...
Violento atoque ...
Na algarravia de ferros retorcidos
s�m aoêlo, nem remissão,
o impacto não 'lhe deu mercês,
Ruth' Cardoso cerra os olhos

.

pela última vez.

24-1-1970
Já não escutas serenatas
nem as aves das matas,
no 'frescor das madrugadas.
No túmulo chora uma saudade,
das horas de felicidade,
da luz que de teus olhos escoreu,
de uma era que contigo morreu.

I Somos um Povo Educado;
. Conserve' Limpa a Cidade

.

.���"'_ .. .a.."'... ,•.•.& .•.!��"'! ...........�:.c:.���..:_..:.,..;:��,t����

SALDOS DE
BJ_t\L�"-NCO :

.::>

estamos

Liquidando
por preços abaixo do custo!!

TECIDOS: Retalhos e cortes, com gr.ande redu­
ducão 1105 perços .

_. ,-""_

VeSTIDOS de malha, diversos modelos, de
32,00 por 15,50 de estampas; 57,50 por 39,50

BLUSAS estamp., granqe variedade, 34,00 por
19,50�

LINGERIES; Combinações
Camisolas

Pijamas
Quimonos

de 47,50 por 22,.50
de 43,00 por 17,50
de 29,50 por 15,50
de 44,50 por 27,5!Q

CAMISAS p/rapazes de 24,50 por 12,00 e n?s

péquenos por 4,95.
Pijamas de 27,50 por 1�50'
Cuecas Nylon de 8,95 por 4(95
Calças rapaz de 29,50 por 17,50

FELPUDOS� diversas toalhas por preços de
liqlUdação .

CORTINADOS; saldos, com grandes descontos_.

Aproveitem!
Casa Willy Sievert SIA Com..

Rua 15 de Nov. n° 1526 - Blumenau

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



SoluçãO das· questões' de biologia e
vestibular unificado da FURD

d) Apenas nos mamííe­
ros ()
7. Ocol;re o fenômeno/da

"Eritroblastose fetal" quan"
do houver casamento de:

a) Homem Rh -[- X Mu­
lher I'th -I- ( )

b) Homem Rh - X l'1u­

Iher Rh --,- ( )

c) Homem Eh + X Mu­

Iher Rh - ( )

d) Homem Rh· -"- X Atu-'
Iher Rh + ( )

,

8. A abertura do óvulo
dos vegetais recebe o nome

de:
a} Mlcrópila ( )

b) Nucela ( )

c) RHo ( )

d) �nículo ( )
9. A probalidade que um

casal, ambos de olhos casta.

nhos, mas, heterozigotos, te­

nha filhos de olhos azuis é:
a) 750,'(1 ( )

b) 25% ( )

c) 50% ( )

d) 12,5% ( )

10. O milho é um bom

exemplo de fruto sêco in"
deiscente denominado:
a) Aquênio ( )

b) Câmara ( )
c) Drupa ( )

d) Cariopse ( )
11. A molécula de cloro,

fila possue um núcleo pros­
tético formado do elemento

químíco:
a) Ferro ()
b) Cobre ( )
c) Magnésio ( )

d} Cloro ( ).
12, Louis Pasteur, em

1860, "eaUzou experiências
públicas que vieram ' com­

sagrar, definitivamente' a

teori� da:

a} Evolução ( )

b) 'Abiogênese ( )
c) Panspennia ( )

tU Biogenêse ( )
13. A proporção de filhos

deltônicos e. normais que

Prosseguimos êtpresentan­
do hoje, as solução das pro,

vas Vestibu1ares, que soe en­

cerrara� ontem, referentes
aos ano, de 1970.

SaJjent�mos que hoje, as·

respostas não' ,estarão mais

ao lado da questão, mas sim

;;:0 fímil, at�ndendo assim a
"

várias solicitações feitas por
leitores.

Biologia e Física, integra'
ram no programa a II Eta·

pa do Vestibular Unificl!do
da FURB.

L O filo é uma unidade

de classificação que engloba
, uma série de:

a) Famílias ( )
b) Gêneros ( )

c) Ordens ( )
,

dr Espécies ( )

2. o Trypanoscma eruzí é
o causador da:

a) Malária ( )
bl Doença de Chagas ( )
C) Febre amarel a
dJ Esquistossomoss ( )

3. As bactérias se repro­
duzems

a) -Apenas por esporula­
ção ( )

c) Apenas por císsíparída­
de ( )
b) por isogamia ()
d) por esporulação e cís­

siparídade C .

4. A polinização realizada
'pelas, aves é denominada:

a) ornitofilia ()

c) Hidrofilia ( )

b> Anemofilia ( )

d) Entomofília ( )

5. Um indivíduo cujo san­

gue
'

é
. do

.

tipo A pode. rece­
'bel:- sangue de indivíduos

,dos ' .. grupos:
il,)AeB()
c) A e AB ( )

o) A e, O ( )

e) Apenas de outro A ( )'
6. O diafragma é um

músculo encontrado:

a) Nas aves e répteis ( )

b) Nas aves e mamífe­
ros [ ).,

c} Apenas na espécie 1lU­

mana U

QUESTIONÁRIO DE

BIOLOGIA

Coloque um «X" no espa­

ço à direita da resposta que
julgar certa,

REVENDEDORES FO'RD/WILLYS

\

PNEUS DE TôDAS AS MARCAS

PEÇAS EACESSóRIOS EM GERAL

PÕSTO DE SERViÇO "TEXAtO"

COMERCIAL AUTO PEÇAS TRIÂNGULO S.A.

I
Rua Gustavo Richard, 58 - CP 162 - Brusque.Telegrarno '" CO­
PAL-·Telefones: 1325 - Pôsto, 1326 '- Oficina, J327 . Peças"
]328 - Escritório.

PREÇO DE' OCASIÃO
VENDE-SE

DIVERSAS CASAS

PAGAMENTOS - 50% na Entrada e 50% a Combinar, se o Total fôr a

vista. ?.fJlVa de dzsconto.
'

Diversos. chãos de ca,a, livres de enchentes, nas' l'l::as Ama�onas,
Araranguã, Germano Schreiber. ItJpuí e em diversos pontos do Bairro
do Garcia.
Dinrsos terrenos, ótimos para fins ind�triais ou agrícolas, 'nos se­

guintes lugares: rua Araranguárua da Glór!a-fundos, Garcia Jor:.
dão e GaSpar-Alto, êstecom HIotes de 250.000 m2, cada com mais de
2Q Km. de estradas que oferecem passagens à Caminhões de 10 a 15'

,

toneladas, grandes- pastagenS ,coro boa água, próprio para a pJanta�ao
't;ie eucalíptos e pinheiros, -, uma. queda d'água para aproximadamen-
te 300 HP o terreno dista da clO.<:.de apenas 9 Kms. .,

'

PAGAMENTOS _ 30oío na Entrada e o :::aldo a combinar.
Vários ,trátores de PlJeu, todo" em ótimo, estado de cnnservação e

·com equipamentos agrícolas tarados, grade, plantadeira capinadelra.
roçadeira. e pá carregadeira sisteu,9, hidráuLco): Diversas earreta�
com capàcidade para liu 4 ionelpdas. '

'

Aparelho de Solda Oxigénio (NoVO), furadeira de ferro. díversas má­
quinas para marcenaria.

'

INFORMAçõES � OH.ru;STIANO T:tIEISS - fone 1165 -

Rua, Amazona;;, l5U5/31 � BLUMENAU -

QVARTO PARA ALU'GAR
PROCURA·SE

Voluntário austríaco
..
,Eug. Agrônomo)-.procura um quarto, para

alugar nO céntro durante um ano. - Informações nêste jornal
Rua NamyDeeke; 175 - BLUMENAU. I

'

V·ENDO
RADIOLA PHILlPS, modêlo FR�781-A ,220, 60 cps, pot. 30

Watts, saída4, canais d,e som Estereofônico, Pic-up 4 rotações, pra­
to bàlanceado, autcúnáüco ou manual, cápsula diamante, som de eco,
"sem distorção de SOUl •. A melhor seletividade' num receptor moder�
no; com 6 faixas. de ondas. à vista NCr� 1.250,00.
Informação: Rua Maranhão, 58 '- BLUMENAU,

ZONA RE.SIDENCIAL
BONITO TERRENO para "residência, arboriza�o, com 33 me�

tros de frente, num t0t�1 de 1. 300m2., ã RuaHanz Lorenz, Itou­
pavaSêca, distando 500 metrosdaJgreja Evangélica,

, .. Informações: Fone 1834 �HorárioComercíal _:_ BLUMENAU

TEMOS VAGA
Para môça maior: com experí­

ência em serviços de. escritório.
Informações em Lo.ias Zadroz­

ny S/A.-lo andar. - BLUMENAU

óRGÃO VENDO
Um 'Órgão DIATRON SPECTRA,

pOtV't) uso. pre<:o de ocasião.
Tratar c/Waldir Annuseck. à Rua

? de Setembro, 2673. após às 17 horl'ls.
Itoupava Norte - Blumenau_

SERViÇO DE LIMPEZA

Senhora, com 5 filhos" pro·
cura. seTviços diários de llinpeza.,

Informaçõ'es .

neste Jornal,
Rua Namy Deeke; ,175 -'- Blu�
menall.

LOTE NA PRAIA DE ENSEADA

vende�s>e,o Jote:no 3138 da fir­
ma Empreendiinento Emeada-­
quaQra·�, 252·metros quadrados,
próximo fi.

..
futnra construção do

prédio dos funcioná,rios da "CO­
PEL" -"- A Vi"ta 2.00000, ou a

prazo com 50% ,de entrada. In­
formações n�te. jornal. ou corn
E!'clldes. Caixa Postal, 245. Pôrto
Uniã9- se.

.

NCr$ 3.000,00
vende-si pelo preço supra, um

terreno sito à Rua Maceió, no
,Qentl;Q da Cidade,
Informações neste jornal - Rua
Namy Deeke, 157 - Blumenau.

VENDE-SE
Diversos 'teTl'enOS no Bairro da

EsCola Agricola. 'Infomiações con-:
Sra: Am.ahda - Edifício Juma
- Sala '- 403 - Blunienau. ,,'

VENDE-SE

VOLKS - 68 última série esta'
do novissimo.
Entrada � NCr$ 6.560.00
Restante -NCRS 13900 mensai3
Tratar: DITHELM WEBER
Rua Luiz Abry, 6 - Pomerode.

..

6.000 metros de altitude em

um avião cuja cabine não foi
pressurizada sofrerá de:

11) Anorexia ( )

um homem daltônico, casa­

do, corn uma mulher cujo
pai é daltônico, pode ter é:
Q} 1;2 daltônicos e 1/2 nor­

mais ()

bJ Anoxía ()
ç) Apoplexia ( )

d) Caquexia ( )

18. A transformação do

sangue venoso em arterial

ao nível dos alvéulos pulmo­
nares recebe o nome de:
z) Hemoglobina ( )

b) Rematúría ( )

c) Hematose ( )
d) Hematoxilina ( )
19. A samambaia é um

vegetal. que se reproduz:
a) Por meio d�, semen­

tes ( )

b)cxclusivamente por es­

poros ( )
c) Por meio de esporos e

gametas ( )

cll Exclusivamente por ga­

metas ( )
20. A seqüência correta

das fases da cariocinese é a

seguinte:

a) Prófase - Anáfasc _

Metáfase - Telófase ( )

b) Prófase - Mctafase -

Tróiase - Anáfase ( )

c) Prófase - Telófase -

Anáfase - Metáfase ( )

d) Prófase - Metáfase -

Anáiase _ TeIMase ( )

b) 3/4 daltónicos e 1/4

normais ( )
c) 1/4 daltônicos e 3/4

normais ( )

dI tôdos daltônicos ( )
14. A sífilis é Unta doen-

Ç:1:

a} hereditária ( )
bJ Congênita ( )
C I Hereditária c congêni­

ta ( i.

d) Nenhum dos casos ( )

15. A articulação do joe-
lho é um ótimo exemplo de:
a) Diartrosc ( )

bl SinartrOse ( )
c) Anfiartrose ( )

d) Enartrose ( )
16. A cegueira noturna é

uma avítamincs causada pe­
la carência de:

a) Vitamina A ( )

b) Vitamina C ()
C I Vitamina D ( )

d) Vitamina B/! ()
17. Um pUôta voando a

Respostas
BIOLOGIA FíSICA

1- C.
2-B
3-D
4-A
5-B
6-'-D
7 -_ C
8-A
9-B
]r) - D
H-C
12 - D
13 - A
14 - B
Pi - A
,16 -A,
17 -,- B
18 - C·
19 C
20 -'- D

1-B
2-B
3-C
4 -'C
5-,-D
6-B
7-A
8-B
9·_ D
10 - B
H-B
12- c
13 - C
14 -'- B'
15 - B
16-C
18 - C
19 - D
20 - B

U'UETTNER S.A.
IND. E COM.
... SEÇÃO LOJAS ••

Você encontra todos oS afamados
artigos BUETTNER
Tecidos para: "Cortinas _. Felpudos es­

tampados - Guarniçõ�s de rY'�SO
Toalhas de copa e cos:nho.

OS ÚLTIMOS MODELOS APRESENTA­
DOS NA FENIT EM DECORAÇÕES

DE CASA

AI�m do!) artigos BUETTNER você
poderá adquir.r tecidos. das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos Arti·

gos para presentes -

Avenida Cônsul 'Carlos Renoux, 130 -
Telt: 1134 - B�USQUE S.C.

()portunidade nas Praias
, .. Vendo casas mobiliadas ou não. Ter�enog pe­
queno:> oú' grandes; a partir de NCr$ 1:50Q,00.

ATENÇÃO· ATENÇÃO' _ LOTEAMENTO JAR�
DIM ITAJU6A - aà lado da Iglej:nha de Ita�

'Ijuba, mar-a-vilhoso local com apenas 16 líndos 10·
tes, entre a Estrada e o mar, a partir de NCT�
150,00' mensaJ$. SõMENTE 1!)STE MÊS, 'Para cada
8 loteS inscritos em dia com o pagamento. HA-
VERA UM SORTEIO, liberando o saldo dó favo­

, H.c�do; Veja plantas com A. Duque _ Rua Cal'
los Lange. fi8 - Fone 3209 _ JOinv1lle. ou Rua
Rio Grande do Sul, em· Piçarras.

SEJA PREVIDENTE !

PLASTIFIQUE seus documentos em:

CARIMBOS DE BORRACHA
REAL LTDA.

Rua 15 de Novembro, 1300 - Blumenau � se.
Plastüicamos: Prontuários, carteiras de estu­
dantes, clubes, associações, fotografias, cartões

e qualquer. outro documento.
- CARIMBOS EM GERAL -

física
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do
Vestibular de 1970
questões de üsica
A[·".inOle com "X" are",

posta mais correta, a n" o

ser que a questão proposta
con tenha outra exigência ,

1. Fôrça é uma grandaza :

a) Escalar b) Vetorial
c i Tensorial d) Nenhuma.
das anteriores.

2. A tõda ação correspon­

dente uma reação igual a

oposta. Esta afimação per­

tence à:

a) ótica geométrica b'I

Mecân;ca C) Eletr'c'da<ie

d) Nenhuma das anlerío­
Jes.

3. A lei de Coulomb anr-

rnn que:
a) oorpos de massas

iguais "e repe'em
t» Calor é uma forma 'de

energ-ia
c) Duas cargas de sína.s

iguais se repelem propor­
cionalmente ao produto de

suas grandezas e tnversa­

mente prcporcíonal ao

quadrado da distância que

separa
4. ·Num espelho plano. de

rcôrdo com a ótica geo­
métrica a seguinte lei de­
ve ser obedecda ,

â) O seno do ângulo de
íncídêncía está para o se·

no do ângulo de reflexão
numa razão constante

b) 'A imagem - ap'anétí­
cu. em relacão ao objeto

c) O ângulo de incidên­

cia é igual ao de ref'cxfu,
d) Luz é onda' eletromag�

w)t;ca.
5. Ass·inalar a resp0sta in­

correta:
u) Oalor é uma f:Jrma de

energia
b) O princpio da prop�ll­

são de foguetes é o da COYl­

sarvação da quantidade de'

de movimento
c) A bússola é um exem­

plo de binário c-on iugauo
d} 'Pode-se dividir, um

imã separando seu po!o
nOFte do seu palo sul.
6. Com respeito ao atri.to

existente entre um corpo e

a superfíCie em que se en­

contra podemos conc'uir o

s'�guinte semp-e:
a) Quanto maior a velo­

cidade d·o corpo menor o

atrjto
bl Quanto maior o pê',')

do corpo maior é o atl'it)

para velocidades iguais
c) O' atrito é inC·Jnve­

niente
d) POdC1llOS recuperaF a

ene:rg'a gasta no atrito.
7. Em relaçâo ao Sorr. po­

demos afirmar que:
a) O :,;om não se propaga

no vácuo

b) O som é uma conse­

quência da mEcânica

c} O som se propaga em

linha reta sempre
d \ Som não é energia.

8. Dois corpos de tempe'
raturas diferentes ].:osto5
em contatu:

a) O de mai·or, tempera­
tura cede calor ao de me­

nor temperatura dilatan­
dO-Q
b) Ambos tendem, depo:�

de tIDl certo tempo,. a uma

mesma temperatura qual­
quer que seja o meio em

que se encontram
c) Todo calor do pr!mci-

1'0 é absorvido pelo segun·
do
dJ Nada se observa.

9. Para. construirmos Ulll:;J·

campainha devemos te!"
conhecimentos rt.iclimenta­

res:

a) Das leis de Newton
y) Da lei de Gauss
c) Dê eletricidade so­

mente

Comercial lutopeças
TriângUlo S. D.

OFICINA ALTAMENTE.ESPECIALlZADA COM MECÂNICOS
TREINADOS "'�A PRóPRIA FÁBRICA, EQUIPAMENTOS ELE­

I TRÔNICOS PARATESTES EM MOTORES.

COMERCIAL VIEIRA BRUNS SIA.

Rqa São Paulo, '320
HONDA - a motocicleta do momento

Atendemos diàrtamente até às .19 horas
aos interessados em HONDA

d) Da lei de Faraday­
Lsnz e da lei de Ohm.

10. Quando cedemos calor

a duas esferas jguais d�

ferro, uma ôca, outra ma­

ciça podemos afirmar, que;
a) Ambas se dilatam de

acôldo com seus pêsos
i» Ambas se dilatam

Igualmente
c) A esrera õca dilata 's-e

menos que a mscíça
d) Elas não se dílatarn,

11 . podem se construir

u�jnas, hidroel tricas gra­
ças:
a) A energia elétrica

b) A energa potencial
mecânica

c) A energia ca'oríücu
d) A energia soneta.

12, No movimento retilíno
uníforme :

a) A aceleração é cons­

tante

b) A velccídade é nula
C) A aceleração é variá­

veL

13. Uma lâmpada ligada a

uma rêde de 310V de ten
são e cuja amperagem - de

,

30 A dissipa a potência de:
a) 40 kw
C) 6.3 kw
d) 10 kw

14. A lâmpada da questão
anterior possui resistência
de:

a1 52

b) 7 Oh111S '

c) 8 52

d) 10 ohms,

15, Um mergulhador vê seu

colega na bmaa da. p'<cll:Ja
numa posição aparente de­
Vida:
a) A reflex:1o da luz
b) -À refração da luz

C) À difração da luz
d) A' polarização da' lu?

16. A fim de canegarmo3
mn corpo com eletricidade

positiva devemos:
a) Ceder pl'óte)llS a êSS9

corpo
b) Oeder elét>'ons· a êsse

corpo

C) Retirar prótons dêsse

cor�o.
d) Retirar elétrons dés",?,

corpo

17. Uuma lente côncavo­
convexa possui convergên­
c'a: ,

a) Nula

b) Negativa
C) Positiva
d) Infinita.

18, Um corpo em queda E­
vre possuí:

a) Aceleração nula

b)' Velocida.de cvesccnta
C) Aceleração decrescen-

te.

19. Um satélite gira em

tôrno da te-rra sem COl1l�

bustível graças:
a) li Conservação de e­

nergIa
b) A consel�vação de umj

trajetória regular
c} A atração entre os

dois corpos

d) A cons,ervaçãiO da
quantidade de moviment').
20. Se cedermos calor a um

,edpiente que cont�m água.
a lOaoC êsse calor;

a) É abosrvido pe'n; áJ;ua
aumentando conseqüente­
mente nm temperatura
b) É utilizado p€Ia ág::a

,transformando-se em, VJ.­

por mantendo a temper:.·
tura constante
c) A água fen,:e e ::rtl-:

menta Sua temperatura
d) Nada acontece.
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Será escolhido boje na capital o' DÔVO presidente
da FCF:·· três éaudidato's postulam Q importante ca,rgo

Logo mais � 15,30 ho­
ras, O futebol catarínense
viverá momentoede gran­
de importância, para os

seus destinos pois será
eleito' o' novo presidente
daentidade máter do nos­
so esporte.

Três são os candidatos,
a presidênCia da FCF. Ca­
da qual já

.

expôs, o' se'}
plano. Todos querem mu­

dar o atual panorama do
nosso futebol. mas não se
sabe em .sã ;,consciência

.

'se o eleito realmente, a-

dotara as medidas anun­
cíadas. A dúvida, como

não poderia deixar de ser

existe .e isto venha a ser

um problema,
.

que 80 o

tempo poderá comprovar,
lnterv�"çã9

Anuncia-se por outro la­
do, e com muita insistên­
cia, que caso .o dr; Saul
de Oliveira, não seja con­

duzido a presidência da

FCF, S1Jft senaoría, €11-

traria com Uma interven­
ção ímedíata na entidade.

o mesmo, está' anuncían­
do o Figuerense, que pa­

rece,. não estar com ne­

nhum dos três postulan­
tes. EgQn H:�u;ry Kríeger,
brilhante advogado, dr,
Saul de Oliveira, igual­
mente dav'ogado e José
Elias Guliari, são ()S três
homens que concorrerâo,
na tarde de hoje, a pre­
sidência da FCF, na aguar­
dada assembléia que de­
verá definir o futuro do
nosso futebol.

.

JOllenlus I Palmeiras
amanhã em Rio doSol
o torcedor do Alto Va­
le, presenciará na tarde
de amanhã atraente espe­
táculo. de futebol, que se�
rá protagonizado pela es­

quadras principais do Ju­
ventus Atlético C1u}Je e

do Palmeiras Esporte Clu­
be de Blumenau. O alvi­
-verde mesmo, atraves­
sando sérios problemas
em sua parte diretiva,
ainda assim aceitoú efe­
tuar o jogo, para poder

"."'\ .

proporcionar algum di­
nheiro, aos seus jogado­
res, que continuam, a trei­
nar díàri,amellte, no está­
dio dr. Adherbal Ramos

.

da Sílva .

." ,.' .

Um cá, U'n 'ª
.

_Dey.erâ ser confirmado
que Juventus e Palmei­
ras, efetllatão dois logos.
O de amanhã em Rio do
Sul, e lJ.O

. domirigo subse­
(mente, em Blumenau.
Os periquitos, estiveram

treinando na tarde de on­

tem, pensando neste-pré­
lío , A esquadra esmeral­
dina, está práticamente
definid;l, para o enfren­
tar o Juventus, que vai
testar diversos novos va­

Iôres, em sua equipe, -­

.Jorge; Roberto Picolé,
Krueger, Nelson e Duia;
Adão e G.entil; Ivan, Ro­
drigues. Leal e Rubinho.
será a formação alvi-ver­
de.

Zé 'Carlos

também parou
Poucos sabem que o goleiro

Zé Carlos do Moroitio Dias
parou com suas àtividudcs 1'1'0-
[isslonais, O dC'YIIlIe mais
curioso é que o {fllfú'da-fIIi:'las
do, lime ntbro-and. perdeu o

('J,tusil/smo pelo [nteboi, e nem
me.W110 comparece tio clube pa­
ra' assistir jogos. Quem itcou
contente C01}1 a desistêncta de
Zé Carlos foi o nOl'(I(IJ Eládio,
que agora estâ sendo o [!t./í'i­
ro .númerr» um dentro da coui-
pe ntarciltsra,

"

01111'0 detalhe' mais equipo­
cado é que ninguém sabe ex,
plicar se Zé Carlos parou em
definilil'o, ou se daqui a aleun;
tempo ête volutrâ. com fome
de bola, Tem apenas 29' (jilO.r
e muita juvcntud« pela [rente,

Almando larguos em S. Catarina
Âbô1"{aádci �6vo .

ângulo
f'O problema sucessório na

FCP, telilOS lloje uma ex�
pisição sucinta. dqs p�ano.3
de trabalbo que o sr. Jo­
sé Elias Giulia:'··i vai obe­
dtcer, . caso vença o pleito
de .am�:n]1ã,

..

O
.

célebre. probl.ema. da.3
a:t-bitragens, no futebol de
Santa Catarina, deverá ser
1'oh c'·:::l1aéo em ca�áter
priOlitár:o,

.

O atuei} pres:dente
.

da

rtdil .

".rI _, SOl

jogar
o pon(cl;oofl�1"eÍto' Adil­

son, que teve lllna fa.�e
.

.esplend!)ro5il no CaXias, sen_

do }>osteri'9nnente. transa.­
cwnado com· � SelHo de
l'araJ;J.ag;uá e atuando <cm 69

;pelf) ÂniÚ�ca; e3iã" sem clu­
be, O a;tletà. através. seu

�npresãriO', . maitifestou in­
t-erésse e'm se tran,ferir pa­
� o futebol de B,umenau,
cu mais p:ec;Bamente para
o Grêmio Esportivo Olúnpi�

Liga Joinvilense de Futec'
bol, já planejou a manei­
ra .de superá-lo,

D.e pl'."in,cípio, adÇltará a

medida que os bem ínten­
r.t.�nf,.dos deSpoTt�stas' de
Santa cat.arina sempre es­

peni.rall). .qual seja; extin­
ção dQ . a,tual . qu,�·(jro de,

.

juízes da FCF.
Depois; .abrirá insc:dçõe:;"

para novos juizes, ·formu­
lando para tanto irn,por­
tantes exigêne:as entre aS

quer
'. ,

aglll
('<)

, A· rePortagem soube
jun to a.' direçii-o !7ilJlá., que
na. pl"9xíxna semana. potlerá
"'c.r estltdaila. a. vinda.. de

AdHsuD, tudo dependendo
do que fIcar decid!i(lo na.

âss�b�éi(l de lloje na FCF,
par� !)nde ag,wuda.se tam­
bém algo em' tÕJ;Il1t do esta­
upa!'. Quem. sabe, talvez o

OlímIlico :eop.trate .A:(li!son,
lla.:ra vestir a. camisa mIme_
ro 7, ,êSt.� ano_

.'

O···· I
...

10·70""

'.' llmerlc,a�' ': '

,

. .". ,."' ..', -_ ;"

,

O Am�rhade/1tJ'o 'dçr atual polítÍca dirctira ['(//1e nc-i'a�lc'l.
le· em busca (iII :·/ideraf/ça· .do futebol "associa/oll". A experiên-'
da obrida em 1969 eO/ll a. adesão de um: profissiona:ismo em

moldes de "Ntiprésa, foi o primeiro passo dl140 'pdo clube ne.ml
sua marcha .(üsenvo!vÍmelllisla. No mIO pás."ddo o América lel'e

pmgre"sos ·acenllUldos .:_ ocupando uma. 'pu.�içiio de' deS/àque
,deIlIJ'O du· COJljuntura Est.adlial, porque foi jU/ltamente 'com o

Métropol a eqúipe maüreglifar do campeoniJto.
l'nraleltmli!llte, em 1979" llcllw' um acnisctmo de motiJ:açiio

.;
,

e,nl lômo ..dPs,i'c mesmo Ir(lbalhiJ, tudo em !tÚl,'ão de se rnelho/ar
'" cOi.lsisthlcia futeboIístic,a da i!quipe, para tomá la I,Im qruidJo
de'projeçiio�fl7(.1"callte, e que seja lambêm a grande fôrça do 110S­

·so .ússociatfl'á.· A' mercantilizlli;ão de jogadores com dispelli�áç. e
contratos é /lu/is lima tenfalil'll.··de se; apfnintir tDdas (l.ç aresM; da
equipei que a�01'(l se !rmçet a .uma Illi)'a avelltura com dispo.i;íçizo
de e'r.contrar o s.eu grande ·ideal.

.

O Am.Úica di.çpeÍlscy Bosse; IIJílfOll, .Cis.�a. Han.lílióll, U­
cn. lv[iltillT10 entre outros e contratou Geraldo, Júlio César, Va­

do, Jair e JurálJdir. No cOIl!rcJllto de expressões .il�dil'iJuai.�; JC­
ria .de .elementar bom�senso dizermos' qUi?: a. mudança lf!!lde a

mell;pl'ar b.as{!mte o refldim<!I1to da equipe, já qúe, os �uj'l'os ·con­
lraiados sãO elementos de. gràndes aptidões e /lOS parecún P.1Il

nível superior aos que foram colocados em. disponibilidae,,',
Mas, para não fugirmos do verdadeiro racie'CÍnio � devenoos
ressah'ar que 110 ano passado Os outros também eram cOllsille­
ratios éxcclelltes ,jutebolista.ç,·· e que portanto os IIOVOS conl,:ala­
dos ((!rilo que mostrar sitas reais qualid(ldes para que o Ainérica
collxigfJ dnr seqüência a essa fase de cl'olução.

quais, destacaríamos: Ní­
vel cultural pelo menos na

base.d,o ,Curso Secundário,
Levantamênto da': "cur-ri-

, cu'um"vitáe" do; êandida­
to; Oonh€:Clmento perfeito
de suas condicões soc:ai�
.com estudos nó meio am­

búmté em que vive; his­
tórico : de 'suaq atív1d'1de� .

como desportista, .

,Os aprovados nesta sele,
ção, partjciparão de um

curSQ intensivo a !'er lea-

lizado na capítal do esta­
do tendo como plinclpal
instrutor o c·onhec:do Ar­
mando Marques, Juiz n"l
do futebol brasileiro,
_: A p;:eSCllea

.

de "Ar­
mandjnho" en-tre nós COlll

esta'. flnaUdade, já' é p::,nto.
pacffico e deve:rá aC'Jnte­
cer durante o mês de fe­
vereiro, isto lõp:lcament�
se fôr concretizada a elei·
ção de Giu'ia'"i Dara a pre­
sidência da FCF,
_.

"Ioel fica.
.

H
.

"1-. erCII'O

no

Luz
Joel. goleiro que foi revelado pelo Grêmio de

P·'rt ... Alegre, e que já defendeu o Hercílio Luz ã tí­
tlJlo de empréstimo, assinou nôvo contrato com;;) ti·
,,"6 s�,e ,Michel Myssi para integrá-lo no próximo cam­

peonato _ Joel apesar de não ter uma estatura privi­
legiada para a difícil posição, é um elemento de ex­

celentes predicados. Calmo, possui muita agiiiclade e

é seguro em fôdas as bolas,
..

Ainda com referência ao Hercílio dev�mos in­
formar que o seu treinador Flávio Bandeira, o pO�)l,'­
lar Gaiola, desligou-se da equipe .e dever.i ser substi­
tuíclo pelo ex-futebolista Bl'ildnho, que noticiamos
interessar ao Ferroviário,

Inglêses
apoio maciço

GUADALAJARA - En­

tre sel. e oito m;'l toreeno­
n:s inglê$es e c·ntre êles um

membl Q da família. real,
.,-irão ;v:St.tir à Copa, de­
clárou e.m Guailalaja,ra o

EmbaixadQI" Peter Hope,
...�te visita de corte,.ia
ao Governaíli>r Fr.LncÍl5co
l\leffi'na. Ascensil:�.

A selcçãu inglesa. .sairá.
de Limdres na primeira.
qu.ÍD!lIena de, maio para
acOlll.oQ.ar.se em Guadala­
ja. ...a.� . Depl»)s irá à. Colôm­
bia. jogar dDiS amistosos e

regressará. em 25 ou 26 .de
uWi>.

têm

'0. recém-reformado. C:ln­
vento do Carnlo foi l:eser­
vado. pelas autoridades dll
Guadalajara. para- a insta_
laÇa0 d03 consUlados pro­
visórios .do Brasil, Ingla­
.tCl�a., "['cheeoslaváquIa. e

Romên'aj que scr�irãl) co­
mo centro de informações
para. os torcedOTcs daque­
le,,; países que vierem assis_
UI" à Copa do Mundo.
$erá também solicitado

ao Govêrno F.ederal que
.

conceda. I) má:dmo de fael­
litlades m:igratórJas, sani�
tárias.e alfandegárias aos

numerosos
.

visitantes és.
trangeiros.

t\demir da Guia lloi fitar

.

,,',.

Ade� da. Guia. desilU�
diu-se, <inte�n, 'Co-m sua

.
' voI�a a,;j f:uitê'bo1. . cari!:Jça:
.

depois dê conversar com o

Ptesid('nl;'� I>elfír::o Fachi­
na.., .. foi .!informado de étw�

.

fieu pas.'be· n'ão . será �'1di�
� do . ao FIUlItll..ellSe ...

IX]Joi5 ·de ouvir: as 'pob;.
deracôGs do jogacj.m-•. que
insistia c1:11 vQl1nr pa;ra o'
Rfu, o P.resld�nte do Pa.!-

. me-.iras explicou que oi Flu"
n)ineüse só chegou aos ...

NGr$ 800 mil' pelo' seu pis-.

�, quantia considerada
puqueIlia" j)e:a dll'e�la do
clube, :rmédiatrune:rlote Sem
e::condér' sua.

. d�9ão,
Ad=mir da GlÚi. pediu um

.aumeJ.l>�de rolâriO e: amea­

çando'nãO viajar pal'á ao

. Bolívia CQSÓ o $..umentQ
não sala.· .

O �eontentamento �lr
tra os jog3.dO'1·es do p3lmei�.
11a3 é geral. Ap=nas Leão
e Euti[!Ó. receberam o prê.
mio pela conquista. tl'a. Ta-
ça de Ptitta. O tl"eUlador

.

Ruberis Mine:U e os joga­
dores Vagn.er e zé C:J.r105
a.1ru:1a. 'não" receberam nem'
os sà�á:rios de dezembro e

são outros insa�feitoos;

A. crise não se l'��Jringe.
aometlte ao ;toerre;ru."} 'rlnan­
ceu-o, 'RU� M�lli re­
clama. do dil"et<or de ·fu.te­

Jwl, PasCGaJ. GhtliaPQ; .Qlz
ô treinador. qúe Giu'iiano,
ao c6Í>:trário' de 'JOsé di­
lP!:;nez' López, que lhe. da­
va comple�a aut!momia,

d!eseja· interferir no seu
.:trabaibo. ;0.. jogadores re­

,001'113.:5 ád.).;:a.m \) .trem.a.dor
de .

pr{!�eger
..

alguns titula­
r'?S, que não vêm . jogando
bem, sem: dal· cllanec a

,qualquer ou:ro. Descon­
tente· com tud!L} isso Mi·
:rielli j:j. dec1al'OU que qUan­
do voRta:r ,da Bo'ivia dese­
ja. ti?;: uma sérm convel"fEt
<óm' o Pr�d'e!rte De]!fi!no
FaCl:lÍ!na, GMo suoS' ponde­
l'ações não sejam aceitas:
êle deixará O ciube.

'

BLDMENAU, 24 DE JANEIR() DE isro

MARCOS AT'UOIT

PELO CORITIB_"-
Marco�, ponteiro direito do Comerciário que

ora está realizando um período experimental no Co­
ritíba F. C, I .atuou pela equipe "Coxa-Branca" no

amistoso de anteontem contra o Atlético Paranaense,
no gu.al o Coritiba triunfou por 2 a. O. O extrema ca­

rioca
.

jogou apenas os 20 minutos finais deixando ex­

eelenre imp.res�ão ao técnico Nélson Filpo Nunes,
que vai observá-lo em mais um arnlstoso .

Enquanto isso, os jogadores Leccádío, Tonlnhe
e Vand.erley continuam treinando no "Belfort Duar­
te", aguar,dl.ll)qo um entendimento finai entre Mefro,
pol e Coritiba. Os passes dos três elementos estão
f·ixados em 200 milhões antigos, mas o Presidente
Evangelino da Costa Neves vai tentar uma redução
considerável ..

GARRINCBll VAI
PARA A IT�,LI�t\

Garll1cl1a, condenado à
pena· de dois anos de P':'­
são e beneficiado pelo sur­

sís, magoado com o esque­
cimento em que f;cou. de­
pois de dar tantas glor.a.s
ao futebol brasílcírn viaja
hoje p a r a a Itá�ia, onde
p,retende .assmar um con­
trata de dois anos e provar
que seu futebol ainda não
morreu.
Com cinco quilos além do
seú peso normal, Gai-rin­
cha vai a c o m'p unhar a
cantora Elza Soares que
realízavá uma excursão pe­
la Europa, Êle' não diz
com quai c'ube está em
entendímentos, mas .,,�_­

zundo noticias vindas da
Itáila o Juventl.ls é que s',
rn o s t v (l u interessado er.i

contratá-lo,
Oarvlncha diz que esta é
a chance Que esperava.
pois se ccnssdera em con­

dicões ele voltar à mesma
fo!mr\.. rm que estava em
62, Ele não' comenta' sua

condenação e insiste ern

,9i'".irma; que precisa mu-
.dar um nouco de ambíen­
ti>, p'rraue "lt:m de. esque­
ctdo tem sido acusa-to nr-­

io TIOVO e recebido várias
ínjustiça«.

..

Cavalazzi' tem contrato até
o dia 31 com o Ci. E. OlímpiCO

José Amorim, atual pre­
sidente do Avaí da capi­
tal, esteve em nossa cida-

PEÇAS-'��
·CHEVROLETi

CASA ROYAL SIA

.

.-

Taça
•

�•.
"

., .....,

r ROGRAl.,IA PRONTO
A seleção brasileira' já (em

todo o progruma. organizado
para ir ao México. Desde a

convoc,lção, dia. 3 de fevereic
ro;

.

até a permanência em
.

Ouadal<'iara, li espera do iní-
. cio da Copa, todos os deta­
lhe.s foram minuciosamente
tr;lçados na reunião na sede
da CBD, entre Antônio do

Passo, João Saldanha, Aúolfo

Milman, Admildo Chiro], Car­
los Alberto Pa.reiras, Paulo
Azcredo e Capitão Cláudio
Coutinho - o:,; três novos

colaboradores do' preparador,
físico,

.

Foi confirmada a convoca­

ção para o dia. 3 de fevereiro.
com apresentação marcada pn­

, nl o dia 12, Até o dia 20, 'os
jogadores farão exames médi­
cos e físicos sem regime de

concentração. Os

sidentes fora da

casados rc­

Guanabara
poderão trazer �s espôsas,
ql1e terão suas despesas de
hotel pagas pela CBD;

.pc 20 de fevereiro .a 27 de

março, os jogadores ficarão
.

concentrados; no Retiro dos
Jesuitas e treinarão no lta­

nhnngá .. Para l!S
.

despedidas,
seriio liberados de 2.7 a 30 dc

m:m�o. Retornam dia 31 II

concentração, c aguardam a

.viagem para o México ou

]\fanslIs,
Na reunião >também r')i

Dl.anti<,lo o raleira de jo�os
que a seleção deverá realizar
ainda no Brasil. Dia 4 de m;:r-

de, recentemente, e an­

dou declarando aos qua­
tro ventos, que o avante
Cavalazzi, já pertencia a

sua agremiação. O Olím­
pico, diz que o profissio­
nal, está com contrato em

vigor até o dia 31 do cor­

rente mês e que o mesmo
encontra-se· estipulado em
3 mil cruzeiros novos. �
Acontece, que o clube da
Baixada, não está interes·
sado, em negociá-l0, com

quem quer que seja, e

por isso deverá conver­

sar na próxima segunda­
-feira com o jogador, pa­
ra o acêrto para um no­

vo contrato,

NADA

Embora corram as notí­
cias, o avante Cavalazzi.
não se manifestou em

tôrno do acontecimento,
e pelo que nos parece,
somente após segunda-

feira é que se poderá ter
idéia, de como será resol­
vido o problema,
FOLGA

Os jogadores do Olímpi­
co, sem compromisso pa­
ra o final de semana, es­
tarão treinando fisicamen­
te esta manhã, à partir
das 8,30 horas, e após se­

rão liberados até segun­
da-feira, quando vo1ta.rão
ao batente.

Jules
•

ço, em Pôrto Alegre. c dia
�, no Rio, contra a Argenti­
na, Ainda será confirmado o

jôgO contra o Uruguai, dia 15
de março. no lvlorumbi. Em·
caso negativo, a seleção en­

frent<,ní o Chile, no mesmo

estádio, no dia 22, c no Rio,
dia 26. O convite feito pela
Federação Amazonense foi
aceito com a condição de

que seja possível seleção rm­

barcar em i\Lmaus para o

l"féxico. Caso seja tudo at'er-

·

t�do, joganí na _:;apital amazo­
nense a 4 ou '5 de abril.
FEOLA

Feola não acredita q'ue os

ing:ê<es reclamem verdadeira­
me·nte por terem ficado na

mesma cha\'e do Brasil. Diz
que "êles estão querendo fa­
zer guerra fria", Acha ainda

que todo sorteio r,'roporcion:t
uma surprêsa, ·p·ois do contrá­
rio não seria um sorteio e

por isso êle é de opinião que
·

eis dirigentes da CBD não

poderiam estar certos de qual­
qller outra definição.

- Numa Copa do Mundo
a gente tem de esperar pvf
.tudo, Desde o sorteio até a, •

decisão final, é essencial es-

1 ar prevenido p�Ta enfrentar· e
Sllperar qualque.r dífículdade;
Feola lembra a Copa de

58. quando o Brasil enfren­
tou nus oitavus-de-finnl :JS

duas melhores seleções da

Copa - Rússia e Inglaterra
- e ganhou o título. Recorua

· também a de 62,' quando en­

frentou a Tchecoslováquia e

re}1.!tiu a conquista.
- Por que não podemos

ganha·r agora também? Não
há qualquer diferença num

Ca,mpeonato Mundh11. Todos
os times sITo bons e merecem

respeito, -assim: como o Bra­
�il é respeitado. Só que, às
vêzes, nem' tudo sai como ti

g:ente quer,
BISCOITO
Aimoré !\foreira, que res­

p�ila a Romênia, acha que o

ú.nico piar do ..Bra::>i1 no sorte(o
foi çi1ir na chave de Guada·

lajar:l,. cujo \:lima oE muito

.

'_'-

diferente do da Cidade do

j\léxico.
- Se chegarmos às s,,"mi­

final e final, como, acredito,
nossos jogadores sentirr\o mui-
10 a dij'.�rchça de clima,
Sôbre os adversário" Ai-

moré <liz que não h:i probl<!­
mas, apesar de admi:ir qLlc o

Grupo Três é o mais diflCiL
Afirma qllC ao jogar conIn!
O� mdhor�s adversários desde
o curnêço, o Brasil não corre­

ni o risco de perder uma par­
tid'l pÓrquc subestimou o f:d­

vcrsário,
Aimoré não :ldOlite que

se f.lle apenas em TCheco,lo­
\'�iquia e Inglaterra. Éle adver­
te qtt<mto à '{omênia, seleção
que considera muito noa �
que se clas,ifí�oll depois de
derrotar Portugal, uma das
mllioro.:s fôrças do futebol en­

rOI/eu.
1\1a5 ê:e acredita na seleção

brasileira e doiz que a Copa
voltará.
DINO

Dino Sani diz que o Cam­
p�onato 1\·lundi.,.[ dê'!e ano

não reÚne as verdadeirús fôr­
ças do mundo, porque nno
terá Argentina, Portugal, Es­

panha, Hungria c .Iugoslávia.
cujo futebol êle inclui entre os

melhores de lodos os. conti­
nentes, Qunnto às chaves llcha
que o campeão sairá do grupo
mais for�e c está entre Brasil

Inglaterra. e Alemanha Oci­
dental.
- Onde já se viu fazer um

campeonato mundial sem Por­

tugal. E.�panha, Argentina,
Hungria e Iugoslávia? � inter­

roga Dino, ntl'lllU crítica· dire"
ta ii. FIFA, que organiza os

grupos das eliminatórias,
Mas Dino explica que esta

rão no México as�cinco sele­

ções qlle ganharam os mun­

diais: Brasil, Ingluterm, Ale­
manha, Uruguai e Itália, Quan­
to às demais, êle acha que
"não darão muito trabalho e

serão fàcilmcnte derrotadas.
meSIl10 a. selcçfto : mexic�nr,
apesar de jogar em casa".
Dino jogou na It:ma e n�o

\ ê clubes italianos há sei:;

;mos, m:1S garante que a sele­

ç:io ituli;ma será uma das

C'ntndes surprêsas da Copa .

- Todos os técnicú$ aCOIll­

J..'_,r.haram com o mais vivo in­
,tcrêsse O sorteio para a for
maçflo dos Grupos, põlra (I,

oil�:vas de final da Copa do
Mundo, E. cada um tem seu

ponto ue vista de aéôrdo com

os conhecimentos, observpçõcs
e experiênda5 adquiridas na

vivência do futeboL
, Sem dúvida alguma, .Zezé
lvIoreira, técnico do São Paulo
F,C .. que j:i dirigiu a S�\eç50
Brasileir';! na Copa do lVlundo
em 54 que é um estudioso da
evolução do futebol e· que
acomp:mha de perto :JS maio­
res compeliçile5 internaciomii"
é um::! voz autorizada.

.. i\ disputa de uma COfia do
J'vlundo reúne as seleções m4-
xim"s ue 16 países c con�e,

qlientemrnte a conquista do
troféu é difíciL Naturalmente
que, I/.!Io futebol que . cada

p:lís ou região pratica, pode
Rv:lliur·sc a possibilidade de
cada 11111, Mas nunca poderá
"firmar-se que. lima equipe
não tcm condições de figurar.
Não é por outro mOli"o que
� princípio universal de que o

futebol é uma caixa de sur­

prsas. A disputa das oitava�.de
foin;tl. ufastará a metade, dos

particíppmes e o resultado de

cada grup.:l poderá ficar na

depend�ncia do conjunto de
, i/

re5ultnJos C nlio simplesmente
do llue um qu,tdro poss:. con­

seguir. Poderemos fazer llmlt

apreciação lógica, que· os re­

sultados venham contrari�r,
É ussim que. atenderemos ;,

so1iciatção de uma uprecl;;\çiio
dos quutro Grupos".
OS FAVORITQS

Respondendo li primeira
perguna, Zezé alinha seus fat
voritos em cada. Grupo:
"No Gnlpo 1 - União So'­

yioitica c l'vIéxko; no Grupo
]f ---,." Uruguai e Itália; no

Grup..) IH � Brasi.l e Ingla­
terra e rio Gmpo IV - Peru
e Alemanha" .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�Abre
. Hoje tràzernos ao conhecimento de nossos leitores

e j:imigos, ,,'Iguma coisa sôbre o.Conservatório 'de Mú­
si,ca de Brusque, graças ao COntato que mantlvemcs
1:.Qm o Sr. Arthur Appel, Presidente daquele órgão,
que assim se manifestou a respeito das atividades nas­

te ano de 1970 e quais as inov<ilções adotadas. Res�
pondendo a' nossa primeira pergunta assim se expres­
sou: liA reunião .realizada em fins de 'dezembro, no
Conservatório de Música, foi realmente proveitosa,

, pelos seguintes. motivos:

- Foi eleita a nova di­
retoria, que ficou assim
constituída: - Presiden­
te Arthur AppeI; 19 Vice­
Pres. Dr. " Márcio Clóvis
Schaefer, 29 Vice Ptes.,

�\
Dr. Carlos 'Morltz; 19 Se­
cretário, Sr. José Laércio
Gonzaga; 29 Secretário Sr.
Geraldino Bueno Telles:
19 Tesoureiro, Sr. Rudolf
Clebsh; 29 Tesoureiro, Sr.

�R�b�'rto Hartke: Díerto­
res Artísticos: Pe . Ney
Brasil Pereira, e Sr. Ray­
nérío Krieger. Conselho
Fiscal: Sr. Antônio Hei],
Roland Renaux e Walde­
mar Schloesser.
b) - A Professôra Da.
Edla Rauen Schaefer e

maestro Helmuth Kuehn,
foi lavrado em ata um vo­

to de louvor pelas suas

dedicações ao Conserva-
,

tório de Música e à Ban­
dâ Araujo Brusque" .

A uma outra pergunta
nossa, assim disse, Sr.

r Arthur Appel:,

1 "Entre os assuntos. dis­
:: cutídos e planos traçados
para 1970, podemos des­
tacar: a elaboração de no­

vos estatutos, que permi­
tam requerer auxílios es­

taduais e federais - a

! "criação de nôvo quadro
social de contribuintes ,e
criacão de bêlsas de estu­
dos".
Prosseguindo afirmou:
"No setor musical O Con­
servatório' contará neste
ano com mais doís.nrofes­
sõres: Srs, Jorge Hartke
e Helmuth Kuehn , Tere­
mos então dois professô­
res de' piano, um profes­
sor de acordeon e um pro­
fessor de violão" .

R"'veloll ainda que:
"Nos últimos 4 anos o

Conservatório somente

pode contar com o auxí­
lio da Prefeitura Munici­
pal e cabe-nos aqui abrir
um parênteses para agra­
decer ao nosso beneméri­
to Prefeito Antônio Hei],
pela atenção que dispen­
sou ao Conservatório du­
rante a sua gestão."
Mais ainda afirmou:
"Acreditamos fielmente
que em 1970 conseguire-
mos a inscrição de um bom
número de alunos, pois,
além das bôlsas gratuitas
Que serão .ínstituídas. 01.1-.

tras medidas estão plane­
jadas nara beneficiar os

alunos" _

Prossegue dizendo;
"Gostaria de lembrar

ouea atual Banda Araujo
Brusnue foi criada atra­
v.'is do nosso Conservató­

rio, e, de acôrdo com a

Eleiç·ões "li F. C. F. e
clássico juvenil boje

Hoje a tarde define-se ofi­

cialmente um nôvo aspecto
,no setor; administrativo do fu­

tebol de Santa Catarina com

as eleições presidenciais' à

fC1�leração Cntarínense de Fu-
. 'tebol.

'Três são os postulantes ao

cargo mór da administretiva
da entidade que controla o

füte1:iol profissional no Es­

lado. Todos os homens que
wncorn:m ao pleito de hoje
em 'Florianópolls.

José Elins Giuliari, Dr. Saul
·de Oliveira, Dr. Harry'- .ggon
Krieger. suo os candidatos ofi-
ci?is para a presidência
concorrida Assembléia que se­

rii levada a ef-eito a. partir das

15 horas de hoje na sede da

entidade, efeceuna.

Conhecemos de longa. data
QS três homens que desfmtam

do ambiente espor:ivo de San­
a;:.>. Catarina com bases sóildas
<i."m diversas regiões ·do Estado.
No ent:mto {)uvindo, os .

can­

didatbs, optamos pelo lFus·
qu�nse Dr. Hany Egon Krie-

ger, I!';>l' laços emotivos de

:'mizilde de 'longa data e tam­

bém por ser jovem e entusias­

mado com um nôvo aspecto
de reformulação no futebol de
Santa Catarina.

I�
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Se conscenciosamente os ho­

mens que dirigem os destinos
de clubes e ligas do interior

examinarem com. detalhes os

planos e, metas dos candidatos,
a opção penderia npturalmente
I/ara o causídico Dr. Hurry
Lgon 'Krieger, por ser um es-

tudo realístico da situação do

futebol catarinense, poderá rca-

bml<í.�lo parceladamente

em

chegar a meta 'finaL

A nossa opção desde o prin­
c'pio foi em favor do candi­
dato Han'Y Krieg�r. por ser

nosso conterrYneo e dotado de
forte inspiração em ·querer ver
o desenvolvimento do nosso

ibtebol equiparado aos t1o�

grandes, centl'os brasileiros.

Os dois ClllOC:S e LIga de

Bl�squé estarão conl Har­

ry. Egon Krieger, por sentir

nêle um candidato de· renova­

ção e adoção de riovos mé:
todos de racionalização de

s�rviços burocráticos na Ad­

minisi.ração 'da entidade, bem

como modifícar ,totahnente o

panoramà nos campos de San­

ta: Catarina.

.Vamos pois aguardar o des­

fêcho da momentosa Assem

bléia da Féderação C·tnrillen­

se 'de Futebol que terá nÓVO

presidente a partir de hoje.

CARLOS RENAUX X

PAYSANDU
Está programado para ' es­

ta turd na sequência do tor­

neio pentagonal "Prefeito Arl­

,tônio Heil" o clássico cita­
dino Carlos Rcnaux x p(\y-
sandu na categoria' juvenil, no

Estádio Augusto Bauer a par-
,iir das 16 horas. O cotêjo es­

'tá sendo esperado com real

expectativa pelos adeptos das

duas agremiaçôes citadinas.
Bom público deve comparecer
<10 reduto arleticano para in- ,

centivar as duas equipes num

resultado objetivo para sua,

côres.

FUTEBOL DE SALÃO

até
. Teve prosseguimento quin-

Fila -Mática

ANO Zfl. _ A.I.S.P.
679 - Número 45

NIGÉRIA _ tn.c;e hoje

ta-feira'à noi'e o torneio de fu­

tebol de salão. "Torneio de

Verão Arthlir S.:hl05scr", com
rodada dupla.

b

Bolinha denotou por 2 goah
,u zero ao Vikings, COm tentos

li:! Jvanor e Ayone p,lra o

Bo;inha. Os quadros:
Bolinha - Violino - Cé­

sar e Tvanor - Edson e Ayo­
ne. Com esta formaçiío o Vi­

king perdeu: l\!f'fra _ Haroldo

e Marinho - lsuir e Nego
J\'luller jogando ainda 1\lan-

gu.

Na outra partida li

r� da Schlos,er venceu

cqui­
ao

mesmo, a colecionar seíos

da Nígérías . Cada nova

emissão é uma nova sur­

presa qoe SU"ge vlstJ su:\

be:eza gráf:ea. Para maio'

res informações, dirija-Ee
ao SEguinte enderéço: Ern�

baixada Federal da Nigéria,
PraIa CO Flamengo .118 _.

20. anàar _ Rio

que vende sê:os

país.
de

conjlinto da Souza Cruz por
4 goaIs a O. Visconti marcou

3 e Gamba 1 para os vence­

dores. As formações das

equipes: Schlo5ser - Wi'son
- Gamba e Visconti - Beto

Sassi' e Domíéio, jogando dn­

da Ademir e lHon.

Após os resultados os elube�
estfio assim classificados.

Em Lo - Bolinha 2 p. p.
Em 2,0 - Schlosser 3 p p.
Em 3.0 - Vikings 4 1J. p.

iO::m 4.0 _ Souza Cruz 7

p,p.

A próxima rodada do ccr­

Um", marca rara 3.0. feira da

<emana vindoura êsles ctois

.íClgos: Schlosser x Vikings e

Bolinha x Souza Cruz.

ABRAJOF _ É a sigla d�'..
Associação Brasileira de

30malbfàs Fi1atélic:Js, com
sede em São Pau!o, entl<.1,l·
de que dará novos rumo,;

a Filatelia Nacional, vist.)·

o G:"upo de Traba'ho p;:o
Congresso e demais re'.i­

l1iôes fi'.atélicas, está ati­

vand,',) e movimentando ih­

te setolJ. para um resultado

p�'omissor . A c r e ditamr)',;
110S homells que t':abalhum

na Abrajof, e nossa inscri­

ção já_ de há ll1Uito, Ic:

enviada. Nossa c-oluna es'

tá a disposição dos cO,'eg-,b
DE BARBUDA COú1

motivo Natal 69, uma séri'"

de 3 sê:os, com quadros de

pintores célebres" foi pCl'itJ.
em circulação.
DO MEXICO Motivo:;

Estação TeT':ena e Turis­

mo, foram os motIvos para
2 fêlcs comemorativos.
DA U.S A. 1VIoUvo

"S:r;;oon River Anthology",

·NnUciárltt tia Com. MunicipiI:j
de Turis: de OrusQue

COMUTUR COLABORA

NAS FEIRAS

t

A ComiSSão Mus1clPZJ.l dn
TU!�ismo de Brusque enca­

minh�u oficio à Delegacia
'de 'Policia local" soticit:nuo
que essa, durante a reali­

zação da IV FEIRA DO,
. TECIDO' e da TI FEIRA

INDUSTRIAL mantenha

discip:'.inado s e r v'iço de

trânsito junto, ao parque

CO�NVITE

A t1iretoria da Feira Industrial de Brusque
comunica que já estãQ à venda as mesas para
(J monumental Baile e Desfile de Modas que se­

rá levado a efeito no Marambaia Cassino Hotel,
no Balneário Camboriú, na noite de 24 do cor­

rente (sábado).
Os interessados poderão procurar o Sr. Jo­

sé L. Gonzaga, na Prefeitura Municipal.

Vamos prestigiar estil grande promoção so­

cial comparecendo ao Mar:ambaia, na noite de
sábado e aplaudir os nossos manequins queirão
reprisar o sucesso dn ano passrrdo.

"'prefeito Antônio Heil" f;

fuas adjacentes. Sugcce a

COMUTUR que a De!ega-
,c:a. local solicite ao DE-

'TRAN Departamento
-

E:Jtadual de TráIJ,,,ito malc,.

numero de gUal das para a

C"ientação dos mi'hares d,;:

,turistas e visitantes quP.
estarão de 24' de janeiro u

l.l de fevereiro nesta cida-,

êe, prestigiando as citada.'.

feiras.
x·X.x·x

1·

Tambêm à residência 10-

cal do Depatran1ento dE

Estradas de R,odagem L.i1

pedida especi<il colabora­

.ção, pela COMu':rUR� cril

'favór do maior êxito da

IV FEIRA DO TECIDO E

DA II FEIRA INDUS

TRIAL, no. sentido de que
Os, maiores esfDrços sejarll
':feitos p3.1:{I. a manutel1çfto
das estradas em ideais

CASA ROYAL S IA

ccndições ce tráfeg8, pr:ll­
cipa:mente a Brusque-G:l.3-
par' Blumel1au a I1ru�qll::
_ BR-IO! -·Itli..jaí e á.

Bn,Fq1.te-TijuCas F�orian�'

polis no período de 25 eb

cúrrcnte a 8 de Jevel'eüo.

·x·x,x·x
,:

COMISSÃO r...1UNICIPAL
.

DE 'TURISMO PÕEM

CARGOS Ã DISPOSIÇAO

va'or 6 cts., é o nôvo sé'o

q-ue deverá circular proxi­
mamente.
CORRENTE DOS HONES

TOS - Uma corrente dife­

rente que penetrou no seio

dos filatelistas bxasi'eírus ,

PenEtrou. mas que, Se cer"

ra,mos n:eiras em tãr....o
, Ce sua derrota, te':ell1Q,

VEncido mais uma "Arap�l­
ca elas GrossaS". Teuns

rEcebido das tais,' corren­
tE'S, c nem os sélos do C1;'­

velcpe se aproveita. po':

ser comruu. Santos Deus,

será que existe alguém. que
embarCa nestas canoas fu­

raelas?

o CLUBE FILATÊLICO de

Joinville se pr�para silen'
ciosamente e temos certe"

za, aquê]e e1:c:ntro no m0,

.de 111arço, ' nos alegrar'á
Jnltutúl e pe!�dnrQ.r? nos t­

nais da História Fi' atélicrt

Catu.,·jnense. A potência
'reunda. Blumenau. Itajaí.
Brusque, Joinville e adja·
cér..c:as, bOlls frutos tra­

rão.

Correspondência para:
O�ca.r Gustavo Krieger
Oaixa Postal,. 4 _-

Brusque _ se.

590 Krtz

Rádio
Aroguaia

- Bi?USQUE

o Conservatório
resol ução tornada na últi­
ma reunião, a referida
Banda deverá ficar vin­
culada ao Conservatório".
Finalizando, assim se

expressou o Sr. Arthur

Apl)!;!l:.

"Esperamos que, com a.
colaboração dos b O 11 S

brusquenses, comércio e

indústria. dos poderes
constituídos e principal-

mente da imprensa fala­
da e escrita, poderemos
expandir as atividades do
Conservatório e dar a

Brusque o que merece

neste setor de cultura".

Atualidades &
IGFATElvJT CABRAL

ASSUNTO lá FEIRA à Avenida 10. de 1\1: io .

Também a CIl\lENVALE.
Transportadora Vale do Ita­
jal, Tecelagem São Luiz Me­
talúrgica Siemsen e Prefei­
tura Municipal de Brusque
optaram pela exposição.

AS DEMAIS

O assunto do momento é
a IV Feira de Tecidos e II
Exposição Industrial de

Brusque , Aconteceu ontem

por volta das 20,30 horas a

inauguração do Pavilhão
"Prefeito Antônio Heil",
presentes altas autoridades
do Estado Município, indus-
trieis e milhares de pessoas
que foram levar o apóio '- a

esta promoção de âmbito
naclonal .

Emprêsas como, Cia In­
dustrial Schlôsser, Buettner
S.A ., Confecções Appel, Te­
celagem Santa Luzia S.A. ;

Intelba: estão expondo e

vendendo seus artigos, além
de algumas delas participa­
rem do desfile de modas,

, programados para esta noi­
te no Marambaia no Balneá­
rio Camboríú .

PRESENÇAS

Registmmos as presen­
c�s do Exmo, Sr. Dr. Ivo
Silveira e,DD. Espôsa Da.
Zilda Luchi Silveira; Prefei-
10 Antônio Hei! thomena­
geado) e Da. Dórls Heil;
Chefe da' Casa Civil, Dr.
Dib Cherem, Comandante
Armando Gonzaga do DEA­
TUR-Florianópolis, Sr. .ce­
thard Pastor e espôsa, Da.
Irís Renate Pastor. Sr. Car­
los Cid Renaux, Presidente
da FIESC e Espô.sa Da. Im­
gardt Renaux, Sr. Walfrido
Antônio Navarro Stotz, nô­
YO Presidente da Associação
Comercial e Industrial de
Brusque e S1'a; além de inú­
meras pessoas do 'alto mun­

do industrial, comércio,
bancários, enfim da comuni­
dade brusquense ,

OUTRAS
l1P'"',

Organizações índustríais
Iímitam-se à venda das suas

produções e destacamos:
Confecções Sônia; Fabril
Brusque, Tecelagem Argus,

, Tapeçaria Acarv M. Valle,
Ind , e Com. Calçados Jo­
Vé.ro.

Registramos ainda que as

Confecções Krieger expõem
e vende, Comercial Santa

,

Cntarina expõem c Confe«­
cões 1\I!'l'ga vende c partici­
pará do desfile de modas.

BAR

Funcionará dentro do Pa­
vilhão. um Bnr r('strjn�indo·
-se a venda de refrigerantes
e hlO'hidJ1" em 1:''''1''<11. e qlíe
estará sob a orientação do

Sr. Aroldo Orthem�nn.

PROMOÇÁO SOCIAl..

Será esta noite' no Ma­
r"mbaia Cassino Hotel no

Balneário Cl1mboriú, a exce­

lente e elegante promocão
social organizada pela Fei.
ra Industrial de Brusque -

FIDEB _ apresentando um

maravilhoso desfile de mo­

das com os tecidos produzi­
dos pelas nossas indústrias
e com maniquins de nossa

sociedade. Sel'á sucesso ab­
soluto, pois esgotou-se total­
mente a reserva de mesas

para o grande acontecimen­
to desta noite em C::unbo­
riú.

RESTAURANTE

O servico de restaur�ntf:
c"m fornécimento de refei­
(';;"s �.,rá exnlorado pelo co­

llhccidn "bar-man" José
Bi�nchini (Zepin), cujas ins­
hlacõe� foram feitas nas

dE'ucnclêndas que seria a'
'

Adm;l1istracão do próprio
Pavilhão.

.

PAYSANDU PROMOVE

RAINHA DA PRAIA Em homenagem à IV Fei·
r� ele Teddns e II Exuosicão
Industrial de Brusque, en­

contro dançante será pro­
mo\'ido pelo Clube Esporti­
\'0 F".ysandu. a partir das
22 hons de hoje em sua se­

de social. A musicalidade
da noit1da 'festiva estará a

cargo do conjunto "Os R'J­
hinsons", O Depl'1'tcment')
Social couvida todos para
esta promoção e tamhém pa­
ra amanhã depois das 15 ho­
ras tarde dançante.

Será também eleita a

Rainha do Balneário Cam­
boriú, nest'l. elegante noita­
da que reunirá a elite barri­
ga-verde. A eleita concorre­
rá no dia 31 ao título de
Rainha dos Balneários Ca­
tarinense. :Mais uma atração
que se coroará de sucesso.

SHOW
)

Está programado tam­
hém um "shaw" com a apre­
sentação de famoso mágico
brasileiro, que encantf[rá
com seus ",truques e magias"
80S presentes no Marambaia
C'lssino Hotel em Cambo·

PERUCAS DESFILAM
I

O InstitUÍ!) de Beleza Va­
léria e va1'10s estabeleci-
111""11.0S ('OITI'?lTíl'is do Bal·
neário C"�mboriú, promovem

I
I
I'

EXPOSiÇÃO

As famosas Emprês9S Re­
naux S.A. (Fatre.. e Iresa)
somente estão expondo seus

produtos no Pavilhão da
Feira. Às vendas serão efe­
tuadas em suas Lojas Re·

naux, 110 centro da cidade e

'COLt,GIO
CA RL 0'8

"C ô N SUL
R-EN AUX"

eXAMES DE 2'f1 éPOCA
- INíCIO DAS AULAS -

.

Para, conhecimento dos interessados, a di­
recão do Colégio "Cônsul Carlos Renaux" torna

público o seguinte: -

,
T - Exames de 2';1 época - Os exames de sc­

?-unda época dos Cursos ginasial, normal cole­

gIal e científico serão realizados nos dias 16, 17

e 18 de' fevereiro, com início às 18 horas (6 ho­
ras da tarde).

II � INíCIO DAS AULAS - 2 de mar�o de 191'0

atraente desfile de perucas,
promoção do cabeleiro.'GU..

ton de São Paulo, Será às
23 horas no Boliche, com a

apresentação de perucas
curtas, compridas, chanel,
etc.

S.E. BANDEIRANTE

A tradicional sociedade­
Bandeirante vai entrar, em

neva fase sob a presidência
do Dr. João Antônio Schae­
fel' COr. Nica) . Um dos

principais assuntos solúveis
será o da reavaliação- do
património e o consequente
aumento de valor do titulo
de Sócio Pati lmanial do clu­
be. Reformulaçâo dos Esta­
tutos, preenchimentos dos
cargos dos vários departa­
mentos e outras atividades
serão intensificadas. Vamos
aguardar porque muitas no­

vidades promete a S.E.
Bandeirante, no ano do seu

70° aniversài io de funda­
ção.

HOMENAGEM

Renderucs nossa homens­
gem à beleza da mulher
brusquense, quando' estamos
em plena festa de alegria e

côres com a Feira de 'I'ecí­
dos. E nada mais justo do

que expressarmos nossa

admiração a jovem e simpá­
tíea: Miss Brusque, Srta.
Hegina Bianchiní. vai a nos­

sa homenagem de hoje.

AN IVERSAR lOS

A nossa agenda social de
anivcrsários, registra pHa
hoje o "niver" da Sra. Ma­
ria Izabel Ludim. espósa do
Sr. Heillz Adolfo Ludim.

Recebe as felicítações na

data de hoje a Sl'a. Myriam
Lizete Zucco, espósa do Sr.
Cláudio Zueco e funcionária
da agência local do I.N.P.S.

Também a sra. Noêmia
LÚ<"Ía Evers. espôsa do sr.

A'thur Evers. está de para­
béns no dia de hoje pelo seu

natalício.

o jovem Percy Ruzinsky
troca de idade na data de

hoje. Os parabéns.

Para a data de amanhã,
domingo. nossa agenda :;!ssi.
naIa os anÍ\'ersários:
Sra. Esther Diegoli Hingst

cSr)ôsa do sr. Evaldo Hingst.
Sra. Mirialu Teresinha

Flor, espôsa do' Sr. 'Helmo
Flôr. "'.

Sra. Mm'ia Dolores Mellí
(Gerente d� Lojas Márcia),
espôsa do sr. Leo Afonso
Belli .

Sr. Heraldo Pantaleão e

da Sl'ta. Ivanete BonominL
Aos distintos aniversarian­

tes as felicitações.

Miss Brusque, ·Srta. Regina Sianc:hlni é homenagea­
da hoje, como símbol oda beleza da mulher brusquen­
se. Em lIc1ose-.up" na piscina da S. E. Balideiranre
onde é assídua frequentadora nesta temporada de ve-

rão. -

I
Por deliber3.ç5.o de :,Cl,;;

" I 'I'

membros. a Comissão 1\:1.,- .,' Brusque, janeiro de 1970
I :

..:.'1• .1 Dr. A.. Ristow � Diretornicipal de Turlsmo el1ca� ,,','1 I 1:1min110u ofít::iQ ao Sr. Jos�ó •

Genl1�no SChaefer, ·que a::,·- ll=�=======:;:===============�=-,I ii
sumirá Q cargo úe Prefcl:,l

ti'Mun;cipal .
de Brusque no

'�'--·----I li
próximo dia 31 .do correu-

. 1:1
te colocando todos os caro

S A 'M A ·E
'

,tilgos à disposiç'ão. Visa a

.

, , i,i
COMUTUR dar amplas fu - :1.11Avrso 1cilielades ao ·nôvo' Prefeito. "

para que êsse Orgállize ür- TOMADA DE PR:t:ÇOS ii
gáos de assessoramento dI: N9 BR-Ol/70 . ,iii
r,cordei com os seus pla1l0;; iii
Ce traba111o .. O Sr. Jo�� O Serviço Autônomo Municipal de Agua c :;11
Germano SChaefer já rec?- Esgôto - SAIVIAE - comunica a quem interessai' i;j
beu expediente. tendo ii"- possa flue .€stá aberta a Tomada de Preços n9 i'l

formado que ini respond{'- BR-Ol/70, para a compra de tubos de PVC rigi-
.lo após sua po�se, SO'Íf'l- do, peças e conexões. Os interessados deverão

tanda que tódos os inte' se dirigir à sede do S.L\.lV1.AE, a Rua Adriano

grantes da COMUTUR Schaefer. 35, Brusque, onde se encontram o edi-

pe!'mal1eçam em SeUS pos- ial e os demais elementos da Tomada de Preços.

MINEJtAÇÃO
N O V A T R E N T·O

C.G.C. 35.235c430/1
Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convidados os Senhores Acionistas.
desta sociedade a se reunirem extraor.dinària­
mente em .Assembléia Geral no próximo dia 31
de janeiro de 1970, às 10 (dez) horas, na sede SQ­

cial, sita a Rua Santo Inácio, n9 11, em Nova

Trento, Santa Cátarina; para deliberarem sôbre
a segtúllte ORDEM DO DIA:

a) Leitura, discussão e votação de proposta da
DiretQüa com parecer favJrável do Conselho
Fiscal pal'a o aumento do capital social;

b). Alteração parci:ü dos Estatutos Soci�is;
c) Outros assuntos de ,interêsse da sociedade .

Nova Trento, 13 de janeiro de 1270.
Ass. Ari Pereira Lobo
Diretor Presidente

f\lVIIi!��, � 0.0 ,_ •• _:."-",�---"--- ••• -.,,-�_.,,•• �rO _ •••• _ ••�_.n "?=
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T�rmiI"ou por voI1a 'das 5 horas di! manhã de ontem a
,

, exaustiva Assembléia Geral de Profcssôres da Fundacão Úni­
,

"versidade Regional de Blumenau, que aprovou 'com emendas o
.aôvo Estat�to daquela unidade de ensino de grau superior,

, (�IilHlI�lirlllillmlllUlllnlmlIII1lImllllmlHlIllilllnllIl1Ilnmllllllllll!lllllmll1l!;llllfllll!lilllllll!1I11IllJlllllllil!r.r:illlllllllIJlllnu ..
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=

II'l1·arcad·o·�
�, =

'.5

= O conhecido e comentado, I-'wgrama ENCONTRO
= MARCADO da Rádio Blumenau, e que é apresentado

�=-���"-_=_-_:. todos os sábados a partir, das 19,00 horas, hoje sob li res-
ponsabilidade dos conhecidos radialistas Alfredo Duo -e
':Elóy Dalssasso, estará tratando de, palpitantes as-untos

�. polLicos .da atualidade, com o presidente da ARENA 10-
= 'cal, deputado estadual AbéI Ávila dos Santos.

,

'-

Não só politica será debatido na oportunidade, como, =

;�. ta,mbérri outros assuntos, principalmente os ligados ao
� govêrno estadual estarão sendo comentados, o que já dei-ª xa prever o sucesso absoluto do referido p:ograma para'

',:', i�=.· • :;:.�E;�j.R�,���':;i,��'O"d?;�:,' �::d�!;
.

_ Abél Ávila dos Santos.
� =

�SIllllllllllllil!lillll"'lllIll!lIl11l1l1l!mlllllllll!fiIlilJJlIUlUllillflllflflri!llIUllllllIl!llllllIIUIIIUIIl1lirallllllilllllnlllllllnlllllmlilll�

Resalta-se que esta a.­

provação só foi possível
depois de sr.eeesivaj, A_S­
'E:lnbléiias que se realiza­
ram dia 20 e 22 (que ter­
minou dia 23). nó aud.tó-
1 ia, da FURB,' corri a pre-.
s·ença de quase todos os

proressôres do Ed'..zcandã­
lia; aos. quaís nos têrmos
do Artigo 21 da .Leí nO 1557
de 24 de dezembro de 196�
cabe em' Assembléia Gerai
exercer a atríbuícão do
Conselho Universitál ia da
Fundação, até a constituí­
ção do órgão.
Por volta das 10,30' ho­

ras de ontem, acompa-.
nhado do Sr. Prefeito Mu­
'n.cípaj Dr. Carlos Curt
Zadrozrry, estêve visitando
as instalações da Funda­
ção Universidade Regional
de Blumenau, Mr.,Ourt.s
Gutter, oonsuj Geral' Ame-
1 "cano para Os Estados do
Rio Grande do Sul e San­
ta Catarina ..

Acompanhado pelo Prof.
José Fernando da Câma"a
Canto Ruf'no Diretor da
Faculdade de Ciências Ju­
rtdícas, visitou tõdas as

instalações da FURB� de­
morando-se prrnctpalmen-:
te na Biblioteca: e nó" La­
boratórios além de man­

ter demorados con tactos

com a Admín'stração do
Educandário,
Grande era a movi­

mentação nos. corredcres
da Universidade' no mo­

mente da visita do Con ut
Amer/cano, pois co:ncidiu
com o t6rmmo dos exames

vestibulares, e muitos ve s-
- tíbulares que terminavam

BUSCHlE & lEPPER S.A.
JOINVILLE- RUA 00 PRINCIPE. 123

8j..UMENAU-RUA 7 DE SETEfÍ,l8RO. 1347

C U R I T 18 A - AV VISC' GUARAPUAVA 3070

as provas. dirigian-se aos
corredores onde em gru­
pos discutiam acéi ca de
suas possibilidades.
Às 11,15 horas Mr. CU!­

tis
. Cutter. juntameme

com o 'Prefeito Cai los
Curt Zadroznv ,e o Dír'etcr
do Departamento de Re­
lações Públicas da Piefei­
tura de B'umenau, Sr. An­
dré Luiz Suda, deixaram
a Univer�idade em carro

oficial d:l'igindo-se ao res­

taurante Típico Froshin.
I.:::cal éo almôço partícu'ar

Fumo
Corri ,coquetel às

10.30 hs. a rua Capitão
Euclides de Castro, 179
-- Centro, a Cia, de Fu­
mos Santa Cruz filial
de Blumenau, ., Iànçará
uma frota de veículos
para melhor distribui­
ção de seus produtos
em tôda região, Às so­

lenidades deverão com­

parecer figuras expres­
sivas 'do mundo em-'

presarial.

23°.. RI recebe civis para almôço
.Dentro da sua filosof:a
de comando n lOj23" n.r..
sediado em nossa cidade,
"o. coronel .Tacinto de .Car-

. valho Braga ofereceu on­

tem almoço a diversas fi -

.

guras .representantes da.
, viÜa', civil hlumenauense.
,

O prcpõsíto é dar contínuí­
dade- ao traba'ho da per-
feito entrosamento exis­

. tente entre o comando ,ini­
,

litái da área e a pópu'.a­
ção civil, atlavé� algumaç
de suas expressões. .

Precisamente às 11.30 hs,

o comandante da, guarní­
ç&o'rccebeu'os convidados
para. primeiramente, urna,
conversa informal; ouvín­
do na oportunidade com
bastante ínterêsse diver­
sas opiniões dos presentes.
sõbre assuntos genérica­
mente da epecialidade 'de
cada 'um, em d�á'ogo aber�-
t

. ,

o.

Durante <O a'môço" que
foi servido com a presen­
ça da oficia'idade, o," coro­
nel-Ca:rva'ho Braga agra,­
d(ceu a presença dos cón-

vídados dizendo da satis­
fação em tê-los· em, con­
vívio, embora breve.
GOSTOU

"Muito lúcídos, sensatos,
razoáveis objetivos e ue.s

ponsávels, os Editarias do
jornal CIDADE DE BLU­
MENAU.

Aprecio-os pela técnica co­

:mo aborda os assuntos di­
versos sempre com pl'Opri­
edade e fazendo uso do
'peder de síntese que con­

fere ao leitor a ,comod.da-

de de aíuízar por si só os
temas abordados" - foi o

que revelou o cororiej co­
mandante ao representan­
te do ornaI CIDADE DE
,BLUMENAU q ue se féz
presente', em atenção fia

convite
'

formulado ?,4 ho­
ras, antes . pelo ServiçJ de
Re1acões Públicas do
23 RI'especial

.

o COl'onel foi assessora­
do tedo o tempo -pelo ma­

jor Lího P;nto de OiiveÍla
a quem coube fazer a n,-

presentação de cada um,
em número de cinco.
Por maís de sessenta

minutos estabeleceu-se du­
rante almôço serviço. diá­
logo entre civis e militares
sob a constanta da confra­
ternização e dentro da fI­
losofia de entrosl}mento
perfeito, capaz de pejo St)­
matól'io de 1 esultados, fir­
mar sempre e c3da vez
mais as bes,es para um e �-

.

fôrça comum que vem

5e11c10 eXEcutado com pro­
priedade.

e Wehm
conversam

".,

.

GASPAR (CIDADE),
23 ___:_ ,Com a' presença
do deputado'Albino Ze­
ni às 10.00 hs. de ama-

,

,

nhã será dada a públi­
'co um parque infantil
construído junto a,uma

praça na Rua Indus­
trial José Beduschi. A
iniciritiva foi do govêr­
no Evaristo Spengler e

vem oferecer melhores
condicões de recreio co­

letivo� à população in-

LEMBRETE DA l\iAQUIFIO�·,
Compre agora Sua. Máquina LANOFIX ou JAPO-

.

NEZA para estar· bém habilitada no inverno que. se'
aproxima; ,confeccionando seus agasalhos e aos que'
já possuem sua Máquina; fios PONZA-XILOR a 40,00
o, quilo � Rapallo. a, novidade para {) verão a ,.t!8,OO .

o quilo:
'

-', .'

Fios para maUiilria .'_ .0 maior estoque e sorti- .

'mento do Estado. '-'- Rua 15 de Novembf{), 514 �
,

BLUMENAU

.

� .... _

':.-.> '.

.', CINE F:OTO

10 VEZES SEM JUROS

..
' � .

VOCÊ QUER' VENDER.
OU COMPRAR?

.

Então ammcü� nos CLÁSSIFICADOS dé,.

"CIDADE, DE BLUMENAU" ,,'
'

.

O mellior intermediário de seu n�gócid.·
Rua Namy Deeke ,175 - Fone: 1436

, .

aLU:MENAU.

fanti! da Cidade.
O Clube Musical São

Pedro' estará presente
ao ato solene, -tendo o

chef.e do Executivo

municipal formulado
convite a todo os mu­

nídp,es para prestigiar
o ato.

A presença do, parla­
mentar deve-se aO fato

com
de haver sido t1e o in­
termédio entre a dea­
ção do parque e a :inu­
nicipalidade gasparen­
se.

NA TÊR�:A
Dia 27 o governador

Ivo Silveira receberá
em audit'ncia o prefei­
to municipal de Gaspar
que se fará acompa-

Kremlin

o
nhar pelo deputado Al­
do Pereira de Andrade
e Abél Avila dos San­

to�. O sr. Evaristo Spen­
gler .

far-se-á presente
juntamente COln o sr.

Paulo \Vehmuth, pre­
feito eleito, de"l.'endo ser

tratados assuntos de
importância p,ara o m­

terêsse público.

quer
esleriliz· r

frossft que hebe
..

MOSCOU (UPIJ 23 - A
L i t e r a tu rnaya. Çiazeta
Literária)

.

s-ugeliu ontem

que o Kremll,n C':lIlsideri!
a possibilidade de mandar
esterelizar os bêbedos c-m­

tumazes.. se falharem as

me d i das adotadas, ate!
,agora 'no combate à e.ll-·

briaguês no Pais. A cam­

panha já dura Ul11 mês
, Admite o jornal. órgão do

Ernd-êato dos E,ctitore5
Soviéticos que realmente
o vício da bebida .está atin­
gindo proporções' inusita­
das, �om prejuízo para 0:5

vários. setores de ativida-
des.

'. "

EXEMPLO.. ",

A sugestão da Literatm:-
" nava' Ga,zeta se apoía em

exPeriências rea';zadas na

F.in�âridia.- Segundo o ;jor- ,

nall nês,�e· país, 'juntamen-
.

a um sistema de . raciona"
Im�nto de bebidas 'aJeó'Jli�
cas, o govêrno aprovou a

med:da drást;ca de ester­
lização, nos casos complo­
vados de que o a�coo1atra

.. ',:'

não pudesse sustentar o.:;

filhos, ou ainda gerais�
uma c::iança defeituosa.

. ,A 'nova campanha, d�
fI,rnbito nacional, e mais

vio'enta .que tôdas até aqui
parece dirigir-se especia'­
mente contra a vod·ca. A,
autoridades chegam a pro"
curar incentivar o consu­

mo de vinho�. /cervejas e

coqueteis leves como p::i­
meiro passo para _

redUZll'

'o ínc1:ce de a!cooli�mo.
Para o�, russos, a vodca

é a melhor bebida do mUll­

do. AlÉm disso, re-ativa­
mente barata e abundan­
te. O govêl"llo esperava
que a.pós a Revolução de
1917. o mal do a'cJolismo
desapar€:ces!'e p'r ,,.;, apoi­
ando o mito criado pJr
Friedrich Enge's, que des­
(:revia como "uma doença
do capitalismo".

ARTESANATO
RIO (A.N.) .� A $UDE­

NE e sua subsidiária' para
promoção de artesanato nor­

destino, a eARTENE", assi­
naram convênio para a mon­

tagem de oficinas-pilotos
destinadas ao aperfeiçoa­
mentJ ,da produção de arti­

'gos artesanais cril couro, ce­

râmica e metal.

Produtos artesanais nor­

destinos podem ser expor­
tados para a Austrália com

isenção total' de impostos de

qualquer CSp�clC, por deci­

são dó Govêrno daquele
País, de acôrdo com aS reso­

luções da II Conferência
Mundial de Comércio e De­

senv::Jlvimento.

do Cônsul, já que sua vi­
sita à Blumenau faz par­
te de seu rotalro tuístícc.
Ainda na tarde de on­

tem, Mr. Curtis seguiu pa­
ra F1orümõpolis de onde
veio na manhã do mesmo

dia.

ENCERRAl'IENTO
Com o término das pro­

vas constantes da IV Eta­
pl L:teratura Luso Bra"'i­
Ietra. Lingua Estrangeira
e Oonhccimentos da Atua­
li.dade, encerraram-se na

manhã de Ontem os exa-
1111es Vestibulares da
FURB.
A exemplo do 'que vinha

rcorrendo quand-o da rea­

Iízação das provas da II e

III Etapa, muitos rec'ama­
vam da rigorosidade ern

que foi fonnu'ada a pro­
va, achando-a "muito di­
f:cG".
Não ccorrta mais o in­

tusia "IDO notado quamio
da realização da prímeü a
prova - Português - c :w:

muitos vestibulares anre­
sarrtarrdn nítido desànlrno,
Quanto as suas aprovações.
Outros. mesmo acredítan­
elo na aprovação

.

a pru­
sentavam desânimo acnan­
do que não conseguiram
aprovação na prova de on-
i em ,

'

Acontece porém, que nas

provas, da II. III e. IV Eta­
pa' bastava tirar nota di-

ferente de zero. Mas o que
os deixava mais api en ·1-

vos, era conseguir média
quatro. nas quatro etapas
necessárío para a aprova­
cão. Iste- sem contar com
ii pr.rneh-a etapa, que é
elímínatór.a sendo obrtga­
tório para aprovação nota
Igua; ou superior a 4 (qua-

RESSULTADO
Segundo publ cação afi­

xada no quadro de avíões
ca Universidade na ma­

nhã de ontem, o re=u'tado
dos exames vestibulares,
semente será dado a púb'I­
co oficialmente. dia 2::1

quinta feira no próprío lo­
cal, às 17,00 horas,

BLUMF.:NAU, 24 DE JANEIRO DE 1970

que seria imediatamente acatada, Seria
aliás - ao contrário do que insinua Frei
Bernardo - a primeira Diocese do Brasil
em que tal condenação ocorrei

10 - Sendo a TFP a organização civil
anticomunista mais conhecida do Brasil,
causa·nos desconcêrto e perplexidade que
S, Revma. incite o público a nos .isolar ...
"respeitosamente", cemo o fêz em aviso
paroquial durante a Missa.

Lembramos, a êste ,propósito, as qua­
tro grandes campanhas realizadas pela
TFP:

a) em 1960-1964, em defesa da pro­

priedade privada, contra as reformas de
base socialistas, confiscatórias e anticris­
tãs, e, de um modo especial, a refol ma

agrária do Sr. João Goulart: 30 mi l ext.m-
. piares escoados do !ivro "Reforma Agrá·
ria - Questão de Consciência" em 19 meses

(4 edições), abaixo assinado de 27 mil agri­
cultores ao Congresso Nacional solidari­
zando-se com as teses do livro acima refe­
rido, e interpelação de 209 mil brasileiros
à Ação Católica de Belo Horizonte, para
que esta expusesse os argumentos em que
se baseava para adotar uma posição favo­
rável às reformas janguistas;

b) em 1966, em defesa da instituição
da família, ameaçada pelo projeto de Có­

digo Civil divorcista: um mi lhão de assi­
naturas em 50 dias;

c) -em 1968, «Reverente e filial men­

sagem a Sua Santidade o Papa Paulo VI"

pedindo medidas contra a infiltração so­

cialista e comunista em meios católicos:
em dois meses, 1.600.368 assinaturas em

229 cidades;
d) em 1969, campanha de difusão do

número de abril-maio de "Catolicismo"

que denunciava a atuação de organismos
semiclandesfinos - o IOO-C e os "grupos
proféticos" - enquistados na Igreja Cató­
lica com o objetivo de conduzí·LA ao

ateísmo comunista: 163 mil exemplares do

jornal se escoaram em 70 dias, em 514 ci­
dades visitadas.

Estas campanhas merecem a simpatia
do Revmo. Frei Bernardo? Então achamos

iniusto que êle não tenha encontrado ne­

nhuma referência a fazer sôbre elas, em
sua nota radiofônica ou no comunicado pa­

roquial. Se nenhuma delas tem a sua sim­

patia, isso nos causa perplexidade, tanto

mais quanto tôdas as, nossõ:s campanhas
foram aprovadas por figuras ilustres do

Episcopado, do Clero, de círculos intelec­

tuais, militares, governamentais, etc., de
todo o País.

É o que tínhamos a ponderar sôbre as

declarações de Frei Bernardo Hoelscher.
Quanto ao incidente ocorrido no dia

10 de janeiro p.p. na Rua 15 de Novem­

bro, entre o Revmo. Frei Bernardo Hoels­
cher e um leigo desconhecido, de um lado,
sócios e militantes da TFP de outro lado,
apresentou-o de modo inexato a imprensa.

Estavam nossos militantes difundindo

pacífica e cortêsmente «Catolicismo", quan­
do dêles se aproximou Frei Bernardo (em
traje de "piay-boy" e sem qualquer insíg­
nia eclesiástica) e começou a recomendar
irritadamente aos transeuntes que não ad­

quirissem a fôlha. Seguiu-se daí uma al­

tercação com os militantes, durante a qual
o desconhecido agrediu nossos colabora­

deres, tendo chegado a derrubar ao solo

o propagandista da TFP Aurélio Tasso de

Miranda. O gesto brutal teve adequada
repulsa em relação ao desconhecido, ten­
do êsfe e o Frei se retirado aos brados de

agressores! agressores !", dados pelos só·
.

cios e militantes da TFP.
'Blumenau, 23 de janeiro de 1970_

Sociedade Brasileira de Defesa da

Tradição, Família e Propriedade
Subsecção de Blumenau

A PEDIDO

Esclarecimento
No programa radiofônico "Os Sinos

Anunciam", de 10 de janeiro p.p., o
Revmo. Frei Bernardo Hoelscher, ,O. F, M"
Vigário da paróquia de São Paulo Após­
tolo de Blumenau, difundiu uma nota con­
tendo afirmações inexatas quanto ao men­
sário de cultura "Catolicismo", oferecido
à venda em Blumenau por sócios d� TFP
e militantes da Tradição, Família e Pro­
priedade. Assim, passamos a esclarecer o

t
público sôbre o assunto:

1 '- A Sociedade Brasileira de Defe­
sa da Tradição, Família e Propriedade é
uma entidade cívica, destinada a lutar no

campo temporal por três valores básicos
da ordem natural e da civilização cristã,
a Tradição, a Família e a Propriedade,
Estes valores, a TFP os conceitua .segundo

, os princípios ensinados em todos os· tem�
pos pelo Magistério eclesiásticoi

'

2 - Entidades dessa natureza não ca­

recem - segundo as leis da Igreia _ de
aprovação eclesiástica, para se constituí­
rem ou agirem. Basta que os princípios
por elas ensinados nada tenham de con.
trário à doutrina católica;

3 - Quando o Revmo. Frei Bernardo
diz que a TFP «não tem aprovação ecle­
siástiCa ", exprime-se de modo ambíguo.
Pois parece dizer que a TFP deveria ter
aprovação eclesiástica para existir e agir,
que pediu tal aprovação e esta lhe foi re­
cusada. Na realidade, a TFP não precisa
de tal' aprovação, esta não foi pedida, e

portanto não foi recusada,
4 - Se, entretanto, a DO. Autorida­

de Diocesana tem algo a condenar quanto
aos eséritos difundidos p e I a TF.P, � só
apontar em que livro, em que página, em
que tópico incide a condenacão. Embora
profundamente persuadidos da ortodoxia
de tais escritos, tributaríamos a êsse poso
sível pronunciamento da referida Autori­
dade tôda, a medida de obediência prescri·
ta pelo Direito Canônico.

S - Se o Revmo. Frei Bernardo tem
alguma objeção a fazer à doutrina difun­
dida pela TFP, fazemos aS. Revma. aná­
logo pedido.

6 - Enquanto não se encontrar o que
increpar em nossas atividades doutrinárias
- e não apareceu até agora em todo o

Brasil e fora dêle quem o fizesse - o

Revmo. Frei Bernardo nos estõ:rá moven­

do uma oposição infundada, diante da
qual nossa atitude é de respeito, tristeza,
e firme defesa de nossa reputaçãoi'

7 '- Quanto ao mensário de cultura
"Catolicismo", editado em Cc:mpos sob os

auspícios do Exmo. Revmo. Sr, Bispo
Diocesano, D. Antônio de Castro Mayer,
trata-se de um dos órgãos de cultura ca·

tólicos mais conhecidos em nosso País e

na América Latina. Contém êle brilhante
colaboraçao de intelectuàis católicos, al_
guns dêles. COm fama internacional. Sua
doutrina é de uma ortodoxia ilibada, apro­
vada que é pelo ilustre Bispo de Campos,
reconhecidamente um dos maiores teólo­
gos do Brasil. O Revmo. Frei Bernardo
assevera achar caro o jornal. Esta apre­
ciação depende, não de S. Revma., màs do
comprador, e do aprêço em que êste te­

nha os valores culturaisi
8 � Por uma praxe observada em tô­

das as Dioceses do Brasil, a fôlha católica
aprovada pelo Sr, Bispo em cuja Diocese
se imprime, circula sem obstáculos canô­
nicos por todo o País, sem necessidade de

uma aprovação especial para cada Diocese.
Assim é que difundimos, em Blumenau,
"Catolicismo", pois esta fôlha contém ha­

bitualmente amplo noticiário concernente
à TFPi

9 _ Se ii DO. Autoridade desta Dio­

cese quisesse proibir a venda de ((Catoli-,
cismo" em Blumenau, era só avisar-nos,

--'�'i

Dia 31 em [amboriú-Rainha dos Balneários (alarinenses I
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